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Declaração 


Para os devidos ef- 
os se declara que 
o desdobramento 
d'esta folha é da uni. 
ca responsabilidade 
da administração, 
tendo sido a dire- 
cção política do jor- 
nal inteiramente ex= 
tranha a este facto, 
que é de mera con- 
veniencia adminis- 
trativa. 
A administração. 
— moema — 


Protecionismos 


Um Imdustrial patriota, com- 
mentando. o facto de, só n'uma 
semana, a Importação sobrele- 
var a exportação do pais em 
709 contos de réis, aconselha 
que se faça na imprensa uma 
larga propaganda contra a ma- 
nia de adquirir no Extrangeiro 
artefactos e productos que Por- 
tugal produz, em competencia 
de Pre e de qualidades, com 
os similares extranhos. 

Este patriota doublé d'indus- 
trial é porventura algum fabri- 
cante de serapilheiras que não 
encontra sahida aos seus pro- 
ductos e quer—em obediencia 
ao séstro nacional, —que 0 go- 
verno lhe accuda á ambição des- 
medida, á Incurla manifesta ou 
à incapacidade provada. 

A pauta actual, na verdade, 
auctorisou a industria indegena 
a fazer pedidos e reclamações 
Waquelle jaez, quando estabele- 
ceu taxas d'um proteccionismo 
feroz até à prohibição, para 
artefactos que a Industria na- 
cional não produzia e ainda ho- 
je não produz. 

Tomemos, por exemplo, os 
productos extrangeiros d'estam- 
para sobre algodão, que as fa- 

ricas naclonaes exigiram fos- 
sem tributados d'uma maneira 
violenta, Apesar do absurdo do 
proceconiama, com que se co- 

riram, nunca as fabricas do 
continente conseguiram compe- 
tir em qualidade e em igualda - 
de de preço aos algodões es- 
tampados, que são a base das 
permutas colonizes com o Inde- 
gena, com as manufacturas in- 
glezas e allemãs. 

Outro exemplo frisante da 
furia proteccionista que a orga- 
nisação da pauta ajfandegaria 
desenvolveu, é o que nos offe- 
Tece a taxa sobre artefactos do 
mobilismo. 

E" claro que o paiz não pro- 
duz tal coisa, 

E* claro que a Importação 
de machinismos e chassis deve- 
ria tornar-se cada vez mais fa- 
cil e accessivel, por convenien- 
cia da civilisação e até da in- 
dustria portugueza, que não os 
produzindo, fabricaria ao me- 
nos e em grande escala as car- 
rosseries, empregando mals al- 
gumas centenas de braços. 
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Pois a pauta guarda, como 
um Cerbéro, os papyrus prote- 
ctores, sem que uma só tentati- 
va se tenha feito para cohones- 
ta-la, implantando entre nós a 
industria do mobilismo. 

Não pensam os ferozes pro- 
tecclonistas, que-uma semelhan- 
te orlentação vae prejudicar lr- 
remediavelmente a exportação 
dos pede agricolas que su- 
perabundam do consummo na- 
cional, pela retaliação das pau- 
tas nas nações importadoras do 
nosso superatit agricolas 

Não suppõem 
ou fingem não 1 








réis. Do extrangeiro vinham | mais brilho, até allingir a su- 


por 4:%000 réis 

Aqui está o que é a industria 
portugueza á compita com a dos 
paizes industriaes da Europa. E 
é de vêr que nestas condições 
as venlas do patriota vem des- 
de “o principlo eivadas do viclo 
da suspeição. 

São falhas d'auctoridade. 





prema belleza da fórma é a per- 
feição mexcedivel do conceito é 
do paradoxo. 

Em certa altara, o papel glo- 
rioso já e imorredouro de João: 
Chagas, desdobron-se ovante ao 
sol da insurreição e das batalhas, 
O reverso do quarto de papel 
branco em que diariamente o 
homem lançava as suas impres- 
sões, mostrou as cambiantes ver- 
de e vermelho do pendão. repu- 
blicano, E como sendo necessa- 
rio à scinlillante acuidade do pen- 

sador o ferver 
Hl emotivo da re- 
volução e do 





perceber que, 
precisando o 
nosso pais, es- 
senclalmente vi- 
nicola e fructi- 
fero, mercados 
para a colloca- 
ção do que pro- 
duz, ha-de for- 
cosamente faci- 
litar a entrada 
de productos ex- 
trangelros, fa- 
zendo conces- 
sões proporcio- 
naes ás que re- 
ceber e com al- 
gum sacrificio 
das Industrias de 
difícil aclima- 
ção. 

D'essa erra- 
da | orlentação 
ultra- proteccio= — 
nista, o que 
tem resultado é 
que os paizes 
amplamente in- 





= JOÃO CHAGs 











exillo é do car- 
cere, tudo isso 
a monarchia que 
elle vinha com- 
batendo inteme- 
ratamente lhe 
prodigalisou 
com rancor. 

Resultou d'is- 
to que hoje é 
João Chagas o 
mais brilhante 
escriptor da nos- 
sa geração e 0 
pamphletario 
mais demolidor 
de quantos labu- 
tam na destrui- 
ção d'um regi- 
men em que Os 
adiantadores pu- 
Inlam 6 crescem, 
como cogumel- 
los. 

E no entanto, 
quem o vê nas 
-puas, elegante e 





dustriaes fecham 
implacavelmen - tl 

te os seus portos 

aos nossos vinhos, que são tra- 
tados sem o benefício das pau- 
tas minimas concedidas a ou- 
tras nações productoras, Hes- 
panha, Italia, Argelia, e cºahi a 
diminuição enorme da exporta- 
ção, verificada nas estatisticas e 
ha poucos dias constatada pelo 
par do reino sr. Francisco José 
Machado, no lúcido relatorio que 
precede e justifica um projecto 
de lei, 

Na lamurienta prosa do in- 
dustrial patriota ha ainda que 
fazer uma rectificação, 

Os productos industriaes e 
artefactos portuguezes compe- 
tirão raras vezes com os simila- 
res extrangelros, em preço e 
em qualidade. Mas nunca simul- 
taneamente, Quando o preço 
não é superior ou igual, a quali- 
dade é que é inferior, E vice- 
versa. E 

Citaremos a proposito, um 
facto, 

A! exposição Industrial por- 
tugueza de 1887 concorreu uma 
fabriea de lanificios—a dos Es- 
conhaes, na Castanheira de Pe- 
ra,—com umas fazendas d'alta 
phantasia para coletes, que ti- 
nham o preço Industrial de 
4:500 réis por cada córte. As 
encommendas vieram, mas a 
fabrica não as satisfez, E velo 
a saber-se pelas declarações do 
industrial que á fabrica ficavam 
Os córtes por ímais de 95000 





O NOSSO RETRATADO 
João Chagas 


Ahi por 1879 apparecia em 
Lisboa um pequeno jornal de- 
nominado «A Aurora>e no e len- 
co dos collaboradores, a que 
pertencia quem escreve estas li- 
nhas, appareceu pela primeira 
vez o nome de João Ghagas. 

Logo o primeiro numero in- 
seria um artigo do homem, que 
nessa occasião teria 16 annos, 
pouco mais om menos a idade 
dos outros collaboradores. 

Atravez das incertezas de lin- 
guagem, bem poderia perceber- 
se desde logo no arligo delle a 
scinlillação da estrella do sem 
ideal politico e a doçura inenar- 
ravel uma sentimenlalidade 
suavissima e terna, 

Esta vinha-lhe do seu coração 
bonissimo. 

Aquella podia dizer-se a irra- 
diação d'am poderoso fóco jor- 
nalistico em que ao tempo ex- 
plendiam / na capital as fulgura- 
ques de talentos democ; 
de primeira grandeza, á frente 
dos quaes se achava a figura de 
Latino Goelho. 

Esse fóco chamava-se o Par- 
tido do Povo, 

Desde esse obsenro baptismo 
litterario a estrella foi sabindo 
no espaço, emillindo cada vez 














rajine,  diflivii- 
mente pensará, 
não o conhecer 
do, que está alli uma organisa- 
ção de strenuo Inclador, dentro 
da impecavel quinzena mordis- 
cada pela flôr sempre viçosa da 
sua lapella. 





Notas e factos 


A commissão executiva no- 
meada pelo ministerio da Guer- 
ra para cumprir o programma 
da celebração do Centenario da 
Guerra Peninsnlar, pediu a e 
camara, como a lodas as do Rei 
no, para que ella fizesse a cele- 
bração neste concelho. 

A camara resolveu designar 
opportunamente dia para aque)- 
le fim. 

Por outras palavras: a cama- 
ta resolveu não fazer n 

Era de prevér. 

Que diabo póde a camara ou 
pelo menos parte da vereaçã 
perceber destas coisas civicas 

Uma celebração que rememo- 
re algum acontecimento glorio- 
samente palriotico é um acto 
vasio de sentido. Não oferece 
sequer mm pretexto para espe- 
culações políticas. 

No concelho d'Alvaiazere, mais 
do que em muitos outros, a in- 
vasão de Massena,—a terceira, 
—foi particularmente violenta é 
bratal. Na villa é seus arredo- 
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PUBL'ZAÇÕES. 


preza da «Patria Li- 
vre»—administração 
—áAlvaiazere. 





res a gente fugira para o recon- 
cavo dos. algares e galerias sub- 
terraneas da serra. Se algum 
retardatario ou vagabundo era 
apanhado, nelle se cevavam as: 
furias da soldadesca para quem 
a guerra linha apenas o merito 
do saque. 

No Rego da Murta pendura- 
vam os francezes um homem a 
uma arvore é assaram-o vivo. 
Em Maçã uma rapariga que an- 
dava aos grabatos mam pinhal 
depois de ser horrorosamente 
violada, amarraram-a a am pi- 
nheiro e servia: d'alvo é crivo 
aos tiros e às bayonetas.. Nos 
Cabacos o saque foi completo é 
um celeiro queimado, 

A evocação destes horrores 
praticados deixará por certo in- 
sensivel a maioria dos senhores 
vereadores, 

Acaso será porque foram pra- 
ticados por francezes? 

* 














Já se encontra entre nós, ten- 
do concluido satisfatoriamente 
os seus trabalhos escolares d'es- 
te anno, osr. Francisco Ribeiro 
de Carvalho, alumno do 4.º anno 
do Iyceú de Coimbra, 

* 


Dura ha 3 annos a constru- 
eção da casa para escula do se- 
xo feminino e de residencia da 
respectiva professora e parece 
que não será ainda tão cedo que 
que ella-seja entregue ao fim a 
que se destina. 


empreiteiro os trabalhos execu- 
tados eliquidados mas exigia-lhe, 
sob 58 ameaças mais severas a 
Promipta execução das obras. 

Os seus agentes promeltiam 
"arranjar o dinheiro para o pa- 
gamento das quantias liquidadas, 
mas sob a condição do emprei- 
teiro passar 1 enfileirar-se na 
campanha thalassica.. 

Emfim e apesar de o homem 
não jurar bandeira nas arraires 
e almofadas feanquistas, o edi- 
ficio propriamento dito construe- 
s 








e. 
Nesta altura porém a Dire- 
eção das Obras Publicas declara 
que vas estudar modificações 
no systema dos esgotos e des- 
pejos e que aguarde o emprei- 
teiro, para à completa constru- 
eção das obras complementares 
e accessorias o resultado de ta- 
manhas Jncnbrações, que devem 
levar mnitas semanas. 

Isto é, certamente, um pouco 
arbilrario e, para o arrematante 
altamente prejudicial, 

O Estado, não contente de 
demorar extraordinariamente os 
pagamentos ao empreiteiro, sem 
ao menos lhe conceder o bene- 
ficio legal do juro das quantias 
liquidadas e não pagas, ainda, 
pelos seus agentes, demora sob 
pretextos mais ou menos plau- 
siveis, a execução dos trabalhos, 
que elle devia ser o primeiro a 
promover e facilitar, 

Ha-de presumir-se que o pro- 
blema em locubração por parte: 
dos engenheiros, o qual vem a 
ser a subsliluição da fossa fixa 
por outro systema do afasta- 
mento dos dejectos, é destes 











A quando à 
quista, O foverno não pagava ao 


que consomem nma existencia 
inteira e estará porventura de- 
pendente da descoberta de qua- 
drelura do circulo, 

Não é portanto d'extranhar 
que seja imprescindivel um lon- 
go lapso de tempo, para pôr em 
equação o pezo, o volume e o 
cheiro dos materiaes a expelir 
n'uma dada unidade de tempo, 
para o calculo da capacidade do 
receptaculo, 

Coisas ratonas, sem pondera- 
ção nem gravidade que só pre- 
judicam tudo e todos. 


* 

Esteve em Alvaiazere ha pou- 
cos dias o sr. Conselheiro José 
Eduardo Simões Baião. 

S. ex.* não tinha voltado a 
esta villa, segundo crêmos, de- 
pois “da jornada ovacional com 
o sr. dr, José Jardim, governa- 
dor civil de Leiria, como o pri- 
meiro o era de Santarem, du- 
rante a existencia ephemera do 
nisterio de 58 dias. 

Por aquela occasião recebia-o 
festivamente o conhecido politi- 
co sr. Antonio Henriques Fer 
reira. Más pouco depois da que- 
da do gabinete Hintze o neophi- 
to animou-se, recebendo novo 
banho nas aguas redemptoras do 
franquismo. Tinha deixado de 
piar, apenas sabido da casca, 
atraz da gallinha progressista 
que o poz. E como os outros 
gallos regeneradores lhe davam 
bicadas na crista, passou a es- 
gravalar por sua conta na mon- 
tureira politica, comendo as 
minhocas do messianismo fran- 
quista, 

Desta vez, já forte nos seus 
esporões. cantcu de gallo, afian- 
do o bico, perante o antigo çhe- 
fe e patrono, Fsle porém, que 
lhe cortára um pouco as guias, 
sabe que o bater d'azas não é 
rijo é que as bicadas desferidas 
do poleiro municipal não des- 
troem as plumagens alheias, 

Seria preciso tambem preciso 
maudar-lhes lançar o fogo, para 
conseguir destruil-as, 





” er 

O sr. vice-presidente da Ca- 
mara, tem-se esquecido deplora- 
velmento de apresentar a cor 
respondencia recebida da com- 
missão distrital ácerca de pro- 
jectos d'abaslecimento d'aguas, 





e, anteponde-se à camara e 
sem audiencia d'ella—vae fallan- 
do à comissão como se o hou- 
vesse feito. 

Pelo que se está vendo o sr 
vice-presidente prepara-se para 
fazer executar alterações do 
plano sem previa approvação 
superior. 





Se tal é o iotuito do illastre 
intruso na administração muni- 
cipal, desde já lhe declaramos 
que perde o seu tempo e pre- 
judica o proprio empenho. 

Faça as coisas claras, se sabe 
e se póde. : 

Não é que tenhamos duvidas 
ácerca da lisura e da honestida- 
de da administração dos di- 
nheiros municipaes, que reputa 
mos perfeita e completa. 

Mas é que as despezas assim 
feitas repugnam ao interesse 
publico e à lei. 

Ora, estar fóra da lei impu- 
nemente, não deve ser. 


a 

Estiveram na ultima semana 
em Alvaiazere 0 sr. Jayme Hen- 
riques Simões, filho do nosso 
presado - amigo e presidente da 
camara municipal de Poiares 
José Henriques Simões e so- 
brinho do nosso não menos que- 
rido amigo Augusto Henriques 
Simões, abastado proprietario 
nesta vida e commerciante da 
praça do Porto. 

O sympathico e bondoso Jay; 
me era acompanhado por suás 


wrRe 





gentis primas D. Maria da Con- 
ceição e D. Elisa Henriques No- 
eueira, tambem moradoras em 
Poyares, e veio despedir-se de 
seu estremoso tio, pois vae se- 
guir para Hamburgo. 

Desejamos ao esperançoso mo- 
ço uma”viagem feliz. 

* 


Lá vem nas propostas de fa- 
zenda, a conhecida habilidade 
do sr. Espregueira para iludir 
o incauto contribuinte. 

Em 1898 foi o addiccional de 
4º/, só por um anno. No se- 
guinte foi prorogado e até co- 
meçado a cobrar por ordem te- 
legraphica, ainda antes de pro- 
mulgada a lei que auctorisava o 
lançamento. 

E" claro que o addiccional fi- 
cou e existe, 

Agora é o augmento subre- 
Ptício das contribuições, por 
meio do englobamento dos ad- 
diccionaes e por cima uns arre- 
dondamentos. 

Mas agora, como sempre, O 
sr. Espregueira ousa affirmur 
que as contribuições não são 
augmentadas. 

E assim o regimen. 

Embuste. 

Mentira. 


— emma mma 


Avellár 


30-VI-908 


Pelo Futuro—O homem ver- 
dadeiramente emancipado de 
preconceitos, chegado á maio- 
ridade da razão, é capaz 
d'educar-se e aos que o ro- 
deiam e de transformar a na- 
tureza 

Por estas ou por outras 
palavras, que o mesmo va- 
liam synthetisou o sr, dr 
Reis dos Santos, ao inaugu- 
rar em 10 do corrente a Li- 
ga d'Educação-Nacional, um 
vasto programma que nos 
cumpre abraçar, a todos os 

ue desejamos ver diffundi- 
RES pelas grandes massás, 
os beneficios do progresso e 
civilisação, que os governos 
de mãos dados com todas 
as reacções se tem compra- 
zido em cercear-lhes, 

Não temos agricultura, não! 
temos commercio, não temos 
ensino, em todas as vias de 
actividade parámos a muita 
distancia d'onde vae a már- 
cha dos outros povos. O 
homem, de quem se tem 
dito ser um ente racional, 
ainda o não é por completo. 

O obscurantismo conser- 
va-lhe o preconceito que lhe 
deturpa a razão, entregan- 
do-o á rotina. 

Bem merecem, pois, aquel- 
les homens da Liga d'Edu- 
cação Nacional que tomaram 
a peito essa grandiosa obra 
de renascimento pelo diffu- 
são do ensino, que verdadei- 
ramente o seja. E nós, os 
que nos julgamos chegados 
á maioridade de evolução 
humana, devemos enfileirar 
n'esta confraria das novas 
crenças para trabalhar pela 
obra sacrosanta d'accordar 
um povo, chamando-o á vida. 

E” preciso faser taboa raza 
de todos os preconceitos e pôr 
mãos á obra. 

Dos governos d'este regi- 
men nada se pode esperar. 

E elle tem razão em con- 
servar as classes populares 
na mais crassa ignorancia. 

A monarchia, sendo um 
regimen de mentira, nada tem 
a lucrar com a instrucção do 
povo, Em Lisboa e Porto e 
n'aquelles pontos, onde a ins-. 
trucção está mais populari- 
sada, a monarchia é repel- 


lida, abandonada á critica da 
razão que a esmaga: ali vota- 
se nos deputados republica- 
nos. 

| Vemos assim que, ao passo 
que a Republica assenta no 
seio d'aquelles que consegui- 
ram integrar-se na corren- 
te da vida culta, a monar- 
(E toma por base a igno- 
rancia, onde ella por mais 
consistente, lá tem o seumais 
forte apoio, 

Vamos, trabalhemos pela 
instrução que para a Repu- 
blica caminhamos; trabalhe- 
mos pela Republica que para 
aj instrucção nos dirigimos. 

Acceitemos o exforço dos 
monarchiços na propagação 
do ensino e elles serão os 
melhores sooperadores do es- 
tado republicano. 

Estamos no seculo XX, A 
monarchia ou hade instruir 
emorrerá aaturalmente dean- 
te das consciencias que accor 
dar, ou ha de persistir no tra- 
dicional desprezo pela ins- 
trucção e será submergida 
em morte affontosa pelo es- 
pirito da epoca, 

Jam. 
meserero 


Expediente 


Pagaram o 4.º semestre, os 
srs. Padre João dos Santos Sil- 
va, Abias Simões Braz, Manoel 
Martins Diogo, José Marques de 
Freitas, Antonio Lopes, Augus- 
to Roberto Jurge, Manoel Vieira 
Natividade, José Maria Furtado 
dos Santos, José dos Santos 
Gallo, Dr. Manoel Simões Ale- 
gre, José Abrantes, Anastacio 
Rodrigues Porteila, Joaquim 
Marques Junior, Januario F. 








Souza Ribeiro, Padre Manoel 
Mendes Gaspar, Dr. Alberto Re- 
go, Dr. João Lopes Rego, Anto- 
nio Henriques Simões, José Ma- 
ria Gomes Thomé, Elydio da 
Costa Duarte, Antonio Lopes 
Barreto Junior, A, Henriques 
David, Dr, João Antonio dos 
Santos Brandão, Gaudencio Pi- 
res de Campos, Manoel Joaquim 
dos Santos, José Mendes Cabrito, 
Joaquim Francisco Diniz, Ber- 
nardino Marques Corrêa, Ilydio 
Narcizo Costa, Manoel Rodri- 
gues Gomes, Manoel Ferreira, 
Dr. Eugenio Ribeiro, Armando 
Castello, Antonio Joaquim E. da 
Rocha, Francisco Manoel Santi- 
nho, Antonio Manoel Evaristo, 
Dr. Antonio Joaquim M. Figuei- 
redo, João Baptista Leitão Pi- 
menta, Dr. Clemente Fernandes 
Falcão, Antonio H. Pereira de 
Vasconcellos, Francisco Lagõa, 
Joaquim Godinho, Dr. Manoel 
José de Oliveira, Francisco Pe- 
reira Campos, e Padre Eduardo 
Leitão. « 
Os nossos agradecimentos. 
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Juizo de Direito da Comarca 
de Alvaiazere 


Editos de 10 dias 


(1º publicação ) 


Por este juizo e car- 
torio do escrivão do 2.º 
officio correm editos ci- 
tando quaesquer credo- 
ires que se julguem com 
diritos á quantia de 
1898164 réis, pertencen- 


da Foz d'Alge e exis= Juizo de Direito da Comarca 


tente na Caixa Geral de | 


Depositos e Instituições 
de Previdencia, pela exe- 
cução commercial que 
na comarca de Figuei- 
ró dos Vinhos, José Si- 
mões Baião, contra elle 
moveu, —para que ve- 
nham à execução que o 
Delegado do Procura- 
dor Regio, na comarca, 
move contra o mesmo 
Joaquim Godinho, dedu- 
zir esses direitos no pra- 
so de 10 dias, a contar 
da segunda e ultima pu- 


Whlvaizere : 
Arrematação 
2. publicação 


No dia 19 do proxi- 


mo mez de julho, pelas * 


11 horas da manhã, à 
porta do tribunal de 
Justiça desta comarca 
vão a praça pelo inven- 
tario a que nºeste juizo 
se está procedendo por 
obito d'Antonio. Nunes, 


que foi da Granja, os, 


predios abaixo indica- 
dos sendo entregues a 


blicação d'este annun- quem maior Iinço os 


cio,sob pena de tal quaa- 
tia ser levantada para O 
fim para que foi penho- 
rada 
O Escrivão, 
Augusto Teixeira da 
Cunha. 
Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 
Servio Branco. 








João Augusto 
9. Favas 


récer além do preço da 
sua avaliação: 
—Frequezia de S. Pedro do 
Rego da Morta 
Uma terra de cu tiva- 
cão com arvores, deno- 
minada a Lameira de 


"Cima no sitio e Imite 


da Granja. Este predio 
tem direito a dis dias 
d'água de rega no giro 
de seis da nascente que 
melle existe, ficando 
obrigado ás serventias 
do seu uso e costume 


Largo de 8. João nº 6--COIMBRA para os outros dias que 


Compra objectos an- 
tigos em todos os gene- 
ros do mais baixo ao 
mais alto valor. Obje- 
ctos em ouro.prata, pla- 
tina, cobre, metal, esta- 
nho, chumbo, ferro, aço, 
madeira, pedra, vidro, 


ficam pertencendo aos 
predios de rega do Ca- 
sal, não vendidos, tem 
mais direito ametade das 
aguas aproveitadas no 
Ribeiro de Valle da Pe- 
na do rego para cima, 
conforme o uso e costu- 
me, e as aguas da nas- 


seda, linho, tapetes, bri-|cente da Fonte do Bixo, 


lhantes, diamantes, pe- 
dras falsas, veludos, al- 
faias de egreja, cadei- 
ras de couro, quadros, 


um terreno de José Gar- 
cia (Calca) da Carrami- 
nheira em partilha com 
José dos Santos. A re- 


registos de santos, em-|presa das aguas do Ri- 
fim, tudo que revelle at-lheiro de Valle da Pena, 


te antiga. 





VINHO 
BRANCO E TINTO 


Quinta dos Pegões (Thomar) 


a 50 reis o litro 


Vende Antonio Lopes, 
d'Alvaiazere, este ex- - 
cellente vinho, de 
graduação alco- 
olica superior 
a 12 graus, 
paladar ma- 
gnifico e fabrica- 
cão modelar. Faz 
abatimento em gran- 


»stá feita nas extremas 
d'Alcino da Silva her- 
deiros de Maria Antu- 
nes, avalida em réis 
250:000. 

Uma togeira cum so- 
breiros e tanchães no 
sitio do estreito, lemite 


da Granja, avaliado em 


réis 15:000. 

Os fructos pendentes 
no primeiro predio ficam 
pertencendo ao casal 
e a contribuição de re- 
gisto é paga por inteiro 
à custa dos arrematan- 
te-. São citados quaes- 
quer crédores incertos. 
A O escrivão 
Augusto Teixeira da Cu- 

nha. 


Verifiquei a exactidão 


! 
| O Juiz de Direito, 


'te a Joaquim Godinho)des porções,para revdr.' 


Servio Branco. 
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Reclamamos 


Na sessão ultima da cama- 
ra mnnicipal deste concelho 
foi presente um projecto pa 
ra reparos de dois reserva- 
torios e conducção d'agua 
para uma fonte, complemen- 
tar d'um fingido plano de 
abastecimento d'aguas, ac- 
cusando o orçamento a som- 
ma de 2105000 réis. 

A Camara, sob proposta 


- do vice-presidente, quo é um 


politico de largas vistas, qp- 
provou o projecto por maio- 
ria e'o notorio politico ence- 
tou, logo em seguida as obras. 
Comtudo o Codigo Admi- 
nistrativo determina no 
tigo 426.º que os corpos admi- 
nistrativos não podem efte- 
ctuar obras de construcção 
ou-de reparação de valor ex- 
cedente a 1009000 rs. semque 
os seus projecto é orçamen- 
to tenham sido approvados 
pela estação tutelar, que ou- 
virá, quando o julgar conve- 
niente, o director das Obras 
Publicas do districto. 
Depois a camara se julga 
dispensada de cumprir esta 





: disposição. Se a lei para a 


maioria da vereação é o ar- 
bitrio do presidente. Se as 
deliberações camararias as» 
sim entram pela illegalida- 


- de e pelo abuso, convem per- 


guntar ao sr. Governador Ci- 
vil e presidente da Commis- 
são Districtal se a vereação 
de Alvaiazere está acima da 
lei, se é um Estado no Es- 
tado ou se não haverá meio 
de lhe conter as' investidas 
ela illegalidade e pelo ar- 
Bitrio: 

O novo projecto foi elabo- 
rado já em obediencia a de- 
terminações d'ordem techni- 
ca emanadas da estação con- 
sultora, a Direcção das Obras 
Publicas de Leiria. 

() illustro director já achou 
extranho o modo de projectar 
as obras e calcular a série 
de preços tão vago e nebu- 
loso tudo que dir-se-hia ser 
organisado para dar logar a 
arbittarieHades, 

Como foram executadas es- 
sas determinações? 

A'cerca d'algumas das re- 
commendações sensatas e 
correctissimas d'aquelle En- 
genheiro, o auctor do proje- 
eto declara que podem ser 
ou deixar de ser feitas. 

A camara absolutamente 
incompetente, arvora-se em 
poder descricionario e man- 
da executar o projecto. | 

Mas então em que paiz vi- 
vemos nós, sr. Governador 
Civil? É 

Que auctorisações deu V., 
Ex.* ao presidente da cama- 
ra, occultas. por: este: como 
occultou presumivelmente a 
correspondencia trocada com 
a Commissão Districtal, para 
que elle saltasse a pés jun- 
tos por cima da lei, como fa- 





elle se entregara, na ancia 
ultrajante do mando? Como 
se consente semelhante pro- 
cedimento, indigno por que 
é illegal, violento, por que é 
abusivo ? 

Pois não cuide a maioria 
da camara que ha-de levar 
esta arbitrariedade ao fim 
sem protesto. 

E esse pro- 
testo, —fique-o | 
sabendo tam- 


Isto pelo que respeita ás fi- 
nanças nacionaes. 

Quanto a liberdades publi- 
cas e a franquias municipaes, 
é sabido como o partido repu- 
blicano, emquanto esteve no 
Poder, publicou um Codigo 
Administrativo e umas refor- 
mas da policia que excedem 
em liberalismo as ordenanças 








a convicção moral de quem 
fosse o agente do crime ou com 
fortes suspeitas, pelo menos, 
do auctor e do impulso a que 
obedeceu. 

Mas não se passa d'ahi. 

Pois é para lastimar que as- 
sim fosse, porque todos ganha- 
vam com a justa e sévera pu- 
nição d'um tal crime, 


* 
[| Para edifica- 
ção das gentes, 





bem, — ha-de 
ir tão longe e 
ha-de ser tão 
clamoroso que 
tem de ser ou- 
vido alto, cus- 
te o que cus- 
tar, 

Ao sr, Go- 
vernador Civil 
nos dirigimos 
para que po- 
nha cóbro a 
tão escandalo- 
so desprezo 
pela lei e pe- 
os mais ele- 
mentares pre- 
ceitos d'admi- 
nistração mu- 
nicipal. 

O silencio aqui 
seria  conni- 
vencia, 

Pela parte 
que nos toca, 
repellimol-a. 











Anselmo Braamcamp 


o Diario do Go- 
verno publicou 
esta suggestiva 
nota da divida 
fluctuante: 


Em 30 de ju- 
lho de 1906. 


78.142:s438604 


Em 23 mezes 
os previdentes 
governos da mo- 
narchia sob a 
presidencia de 
João. Franco, o 
incorruptivel, e 
de Ferreira do 
Amaral, o acal- 
mador augmen- 
taram a divi- 
da em réis 
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O NOSSO RETRATADO 


Anselmo Braamocamp 


Publicamos hoje o retrato do 
sr. dr. Anselmo Braamcamp 
Freire, filho do grande homem 
de Estado, que precedeu o sr. 
José Luciano de Castro na che- 
fia do partido progressista, que 
acompanhou o sr. Augusto José 
da Cunha na adhesão ao partido 
republicano. 


CGH o — 


Notas e factos 





O deputado Alexandre dºAl- 
buquerque aflirmou ha dias na 
respectiva camara que «na cri- 
«se que o paiz atravessa, to- 
«dos, incluindo os republica- 
«nos, teem grandes responsa, 
«bilidades». 

Tem razão ás carradas o il- 
lustre deputado. Fé 

Na verdade—e os republica- 
nos não podem negal-o—o ul- 
timo ministerio sahido d'aquel- 
le grupo foi muito além do que 
era licito esperar no negocio 
idos adiantamentos á real fami- 
lia e de doações surdas e per- 
sonalidades preponderantes. Os 
ministros republicanos que or- 
denaram as obras do Campo de 
Tancos, e da Penitenciaria, as 
compras do Pimpão e do D. 
Amelia, foram já convencidos 
de delapidarem os dinheiros 





ria nos tempos em que do- | publicos em benefício de pes- 
minava João Franco à quem ! sous determinadas. 


de Carlos X e do Conde de Bas- 
to. E por ultimo, não contente 
com isso, ainda ordenou o de- 
creto assassino de 31 de janei- 
ro. 
E" bem feita a accusação do 
Alexandre! 

Nunca as mãos dôam ao Al- 
buquerque! 


Esteve em Alvaiazere no ul- 
timo domingo o nosso presado 
assignante de Lisboa e estima- 
vel patrício, Ferreira Cathari- 
no. 

* 

Foram finalmente a prestar 
declarações o morador na casa 
para onde foi dirigido um tiro 
despingarda em 7 de maio ul- 
timo, pelas 9 horas da noite e 
o individuo alvejado. 

Parece por isso que o digno 
e integro Delegado do Procura- 
dor Regio da comarca deses- 
perou de que a sua instante re- 
clamação para que as investi- 
gações fossem entregues a agen- 
tes proprios da policia, fosse 
satisfeita, 

Muito bem. 

Mas decorrido tanto tempo 
será possivel averiguar quem 
fosse o auctor da façanha! 

E' licito duvidal-o, 

Accresco demais que, não se 
tendo feito nas pégadas nem 
nas buchas da carga, tudo já 
desapparecido, os necessarios 
exames directos, o processo fi- 
cará sem base juridica. 

Ha evidentemente falta de 
corpo de dilicto, 

N'um caso d'estes fica-se com 





=  4796:1418681, 
| O deficit pre- 
visto para O pro- 
ximo anno economico sóbe a 
mais de 4000:0008000 réis, 
Positivamente vamos a galo- 
pe para a bancarota, 
* 


Do concelho de Ferreira do 
Zezere, contam-nos: 

Que em 5 da corrente, á noi- 
te, foi barbaramente espancado 
proximo do logar de Areias, fre- 
guezia d'este nome, um tal Jo- 
sé Craveiro Junior, serviçal, de 
Maçãs de D. Maria, 

Que os aggressores Manoel 
Ribeiro Junior, de Jam Pres- 
tes e Manoel Simões Junior, de 
Gumes foram capturados n'uma 
taberna das Areias e entregues 
ao administrador do concelho, 
o qual os mandou recolher á 
cadeia. 

Que porém durante a noite 
diabinhos azues tentaram a or- 
ganisação policial do concelho 
e d'essa tentação resultou no 
dia seguinte a restituição á li- 
berdade dos aggressores, ape- 
sar de o aggredido os ter reco- 
nhecido e estar então ás portas 
da morte e com a funcção ocu- 
lar inutilisada. 

E que aqui está porque a me- 
nina é coxa. 

Na ultima semana estiveram 
em Alvaiazero Os nossos que- 
ridos amigos dr. Alberto Rego, 
Antonio Caneva e Antonio de 
Sousa Ribeiro, aquelles de-Chão 
de Couce e este da Pedra do 
Ouro, da mesma freguezia. 

Aqui lhes reiteramos os nos: 
sos cumprimentos. 

* 





Propriedade da Em- 
preza da ateiria Lig 
vren—: atração 
—Álvaiazere. 





Foi distribuida para a conti- 
nuação da estrada de ligação 
entre Alvaiazere e Cabaços, a 
verba de 1:0008000 réis, 


* 


D'A Lucta transcrevemos as 
seguintes notas que são um com- 
mentario vibrante ao imperdoa- 
vel desleixo com que a monar- 
chia trata os assumptos de ins- 
trucção. 

A cidade de Zurich, que não 
púde comparar-se em popula- 
ção nem mesmo com a nossa 
cidade do Porto, sendo aliaz 
uma das mais adiantadas na 
grandiosa republica helvetica, 
gastou durante o ultimo anno 
com à instrucção primaria: 

—Ordenados aos professores 
primarios, 400:000) réis; 
distribuição gratuita de livros, 
papel e utensilios escolares, réis 
31:8778400; jardins d'infancia, 
14:0008000 réis; distribuição 
de pão é leito, de manhã, e de 
sopa ao meio dia ás crianças 
que se reconhecem não terem. 
almoçado suficientemente em 
suas casas, 8:7578400 réis; rou- 
pa calçado e fato, 1:1398500 
réis; colonias do férias escola- 
res, 6:7CO8000 réis; cura de lei- 
te a 1:033 crianças, 2:6008000 
réis; classes recreativas, réis 
1:5008000; classes de trabalhos 
manuaes, 7:5388000 réis; crian- 
ças asyladas, 9:7508000 réis; 
tratamento de crianças não ad- 
miltidas nas colonias de férias, 
1:8408000 réis; crianças con= 
valescentes mandadas admitir 
no estabelecimento respectivo, 
8668000 réis; creches subsi- 
diadas, 2:0008000 réis; total 
488:5688300 réis. 

Na Suissa, onde não ha res- 
ponsabilidade de adiantamen- 
tos nem de adiantadores, os 
dinheiros publicos são applica- 
dos deste reproductivo modo. 

Em Portugal são devorados 
como se sabe. 

LA 

Está nas thermas da Curia 
com s. ex.ma esposa e filhos o 
sr, Francisco Simões Baião, di- 
gno administrador d'este con+ 
celho. 

* 

Foi chamada a attenção do 
sr. sub-inspector escolar d'esto 
circulo o sr. Antonio de Sousa 
Bento para este patusco caso: 

Como a escola do sexo femi- 
nino de Maçãs de D. Maria es- 
teja ha muitos mezes em aban- 
dono pela ausencia da profos- 
sora respectiva, a junta de pa- 
rochia entendeu dever adoptar 
a casa de residencia annexa a 
uma taberna, mandou abrir uma 
porta de communicação entre a 
residencia e a salla dos exer- 
cicios escolares e deixou à dis- 
posição dos freguezes da tasca 
todo o edificio. 

D'aqui chamamos a attenção 
do sr. governador civil para O 
edificante espectaculo. 

Se porém s. ex.* quizer obri- 
gar e professora a vir oceupar 
o seu logar, d'onde anda des- 
viada pelos mais capeciosos 
pretextos desde já lhe lembra- 
mos que tem d'haver-se com O 

patronato do sr- Caldeira Re- 








bollo, chefe de repartição na 
“direcção geral d'instrucção pri- 
maria e elle proprio desempe- 
nhando;ás vezes as funeçães de) 
director, que-elle é 0 padrinh 
da feliz professora. 
* 

Foram approvados no exa 

“de instrucção primaria, 1.º grau 








“todas “as “crianças submettidas 


“ts provas pelos professores de 
esta villa e da do Condal. 
Os resultados fóram estes: 
Cacilda Baptista, Bem; Clotil- 
de Gomes dos Santos, Sufficien- 


“temente; Esther da Conceição 


Lagõa, Idem; Francelina Ferrei- 
ra da Cunha, Idem; Helena Al- 
ves dos Santos, Bem; Maria 
Ferreira da Cunha, Sufliciente- 
mente; Antonio Alves Baptista, 
Bem; Antonio Alvaro Nunes 
Serio Junior Sullicientemento; 
Antonio Gomes d'Albuquerque, 
Bem: Antenio Henriques Ribei- 
ro Ferreira, Sufficientemente; 
Antonio Nunes dos. Santos. 
Idem; Accacio | Marques de 
Freitas, Bom; Francisco Alvaro 


o Patria Live 


obras de captação e de condu- 
cção d'ellas. | 
“Assim era, Tento que a ca- 
jara incumbiu o auctor do pro- 
to de proceder á confecção 
do novo. 
- Ora, na memoria descriptive 
deste pequenino aborto, escri- 
pta em língua de preto, quando 
se trata das obras dos manan- 
ciaes solterrados e em más 
condições, escreve-se: 

«Reservatorio da Mãe d'agua. 

«Este reservatorio que fica's 
200,"0 do reservatorio do Frei- 
xo precisa de ser reparado, pa- 
ra isso abrir-se-ha uma val's 
que devera ter 8,70 e alli se 
procederá à reparação necessa 
ria da captação da agua repa- 
rando-se tambem O reservato- 
rio, infiltrações na epoca das 
chuvas, 

«Reservatorio do Freixo. 

etiste reservatorio depois de 
reparado e rebocado, fica fe- 
chado. ..> 

De fórma que, se sotterra- 
dos estavam, sotterrados ficam. 





Nunes Serio, Sullicientemente 
Herculano Lopes, Bem; Jayme 
Furtado dos Santos, Optima- 
mente; José Luiz Pirão, Bem; 
Juvencio Simões, Sulliciente- 
mente; Manoel Carvalho Fer- 
reira, Idem, 

Cumprimentamos os | respe- 
ctivos. professores e os jovens 
alumnos. 

+” 

Tomou. posse no dia 14 do 
corrente, da egreja de Maçãs 
de D. Maria, o reverendo Da- 
niel Pereira Pimentel. 


* 
Consorciou-se no dia 15 d'es- 
te mez, em. Ancião, com a sr/ 





Alêm d'isso quaes sejam as 
obras de reparação a fazer-nos 
reservatorios, não o diz a me-| 
morta, « Reparações mecessa- 
nas . «depois de repara- 
do...> E disse. 

Ordem terminante para impe- 
dir as infiltrações. Quanto ao 
modo, callocio. 

Ora,as infiltrações no reserva- 
torio da Mãe d'agua, proveem 
principalmente do seguinte; 

Uma' das paredes d'eil: é 
marginal a um ribeiro. Desde 
alguns annos a esta parte, O 
proprietario do predio merginal 
fronterro, tendo planiado um 
canavial na aresta da sua pro- 





D. Mathilde Botelho, o nosso!priedade, tem avançad » sobre 
presado amigo dr. Adriano dejo ribeiro com a ampliação e 
Barros Rego, de Chão de Cou-jfor ação de novos terrenos, de 
ce, medico distincto e, excel-|tal maneira que essa ampliação 


lente moço. 

E' bem digno d'abrir na Vi- 
da um florido caminno o gra- 
cioso par. 

Pela nossa parte desejamos- 
lho todas as venturas, 

* 


Foi aposentado pela camara. 
municipal d'Ancião o facultati- 
vo municipal d'aquelle conco- 
lho dr. Domingos Botelho de 
Queiroz: 

“o 

Recebeu na pia baptismal 
d'Alvaiazere, onde no domingo 
se baptisou, o nome do Antonio 
Manuel, o filhinho do nosso 
presadc amigo Julio da Silva 
Ferreira, recebedor deste con- 
celho.. 








A é Sc 
LEVES REPAROS 


O sr. Director das Obras pu- 
blicas do districto de Leiria co- 
meça o seu parecer ácerca do 
projecto e orçamento da “fonte, 
bebedouro e lavadouro publico 
que se pretende construr na 


villa dº Alvarazere, (aliaz, fóral 


e muito fóra d'eila). 

“b! tóra de duvidagque se 
trata d'um melhoramento de re- 
conhecida vantagem; no entanto 

«sendo necessario, como se de- 
clara na memoria discriptiva, 
proceder a obras para melhor 
captação e para conducção das 
aguas que teem de alimentar a 
nova fonte, por isso que os ma- 
nancines do eixo e Mãe 
d'agua sutterrados e em más| 
condições... não deverá ser 
approvado o projecto que a ca- 
mara enviou sem que se proje- 
ctem as obras a realisar para 
captação e condução d'agua... 

Das pa'avras do parecer logo 

resalta que o projecto d'absste- 


excede já a 2" da antiga aresta, 
bem delimitada por um velh 
jmuro. Consequentemente o es- 
treitamento do alveo do ribeiro, 
que e já inferior a I,"50 dá lo- 
gar a que as aguas pluvises e 
d s enchurros, attingindo uma 
mutor altura, se infiltrem no re- 
servatorio acima da facha pro- 
tegida por argamassa hydrau- 
lica; é a demais que, contornan- 
do as paredes do mesmo depo- 
sito, vão encharcar as terras 
adjacentes e immiscuir-se nas 
da nascente, Isto não vi 1 o au- 
ctor do projecto rem lh'o mos- 
iraram. O sr. vice-prasidente da 
camera municipal saberá por 
quê. 

Em outro erro o induziram, 
dizendo-lhe que o nivei da es- 
tiagem é o"85 abaixo da so 
leira do reservatorio do Freixo. 
Não é verdade, 

U interior do reservatorio é 
feito por um lado em degraus 
de cantaria de o,=20 d'allura ou 
espelho, approximadamente. A 
estiagem attinge algumas vezes] 
6, 7 e 8 degraus e tem havido 
épocas em que chegam a IO. 
Nestes termos haverá lempo 
em que a agua não suba até ao 
nivel da cauailsação. 

Haverá, sem duvida, meio de 
evitar este perigo, 

Não fui porem descoberto. 

De como as prudentes indi- 





= E S 
cações e os sabios preceitos do 


sr, Directur das Obras Publicas 
foram desrespeitados, daremos 
conta successivamente, 





Trova perdida 
Na minha banza sentida 

toda feita d'oiro é prata, 

cada nota desferida 

uma saudade desata, 





ão balnear. 
mayel e requebrado: 





Numa est 
Um brazilei 





—Ab! D, Maria! quem me dera vé la me ! 


cimento d'aguas não curava das Pelotas... 


Expedient - 


Vamos de novo 
proceder á cosran= 
ça das assignaturas 
ainda não pagas. 

a devolução dos 
recibos vem acarre 
tarmos enormes 
despez 





"Literatura & Historia 


Recato meo 


AM, Rosa. 


Contarum-lhe do mim eu faco ideia! — 
historias damor phantasticas, horrendas; 
que eu era 0 velho menesirel das Jendas, 
o assassino enqel da honra alheia, 


que fui o hetoe do tragica epopeia 

em que houve insanias rabidas, tremendas, 
é urmara em guerra as amorosas Iendas 
nos arritines escuros desta sfdeia: 


Relataram-lho,—as vis—cuisas extranhas 
confidencins banaes, louças façanhas, 
tudo inventou seu espirito sandeu, 





Mas 0 créme maior da minha vida, 
esse não sabom elles, pomua querida, 


—Nem a mim proprio o revelava eu. 


João à, 





O Xuão 


Com o numero que hoje se 
publica, decerto irá succeder o 
mesmo que com o numero an- 
tecedente, Isto é, exgotar-se, 
vendo-se à emprega na neces- 
sidade de proceder a nova lira- 
gem para attender a innume- 
ros pedidos, 

Realmente os numeros são 
sempre esplendidos, não admi- 
rando pois o successo sempre 
crescente que alcançam, 

O summurio referente às pa- 
ginas de caricaturas deste nu- 
mero é o seguinte: 

1º pagina: A pau e corda 
allusão ao dia 30 (mudança da 
policia e da guarda municipal) 
Pagina central: Sempre a andar; 
n'ella vemos o Palz, rpresen- 
tado por um grande automovel; 
serve de chaulleur o Mukavenco 
n.º 1; a seu lado vae o celebre 
Bacõco, dentro uma figura allu- 
siva ao honrado regimen em 
que vivemos; este automovel, 
na sua marcha, esborracha o 
ministro da fazenda reu confes- 
so e na frente, raspando-se ao 
mesmo castigo, vão em byci- 
clette tres outros antigos adean- 
tadores. Esta pagina por si só 
vale um numero completo. Fi- 
nalmente na ultima pagina que 
tem por titulo: A mosca vene- 
nosa... adeantada, destacam-so 
O querido tribuno do povo, e 
dr, Alexandre Braga, o tal Ma- 
kavenco feito creado e symbo- 
Iysado por uma mosca, o que 
no ultimo numero procurava a 
veogonha e que até à data ain- 
da a não encontrou, 

Da execução d'estas paginas 
só temos a dizer que se devem 
a Silva e Souza, nome de ha 
muito considerado, 


Kalendario do mez de Julho 


Domingo. 





€ Q.M.—Dia 20, ásith.e 
25 m. t 

€ L.N.—Dia 28, ás 6h. e 
40 m. m. 4 

Nasc. o 'sol às 4h. e 47 m., 
oec. 7,25. 

N'este mez diminuem os dias 
37 m., sendo 21 de manhã e 16 
de tar. 








RAINHA SANTA 


Não em de corto a estrella;fulgurante, 
Que brilha além no céo (em noite calma, 
À lo do teu olhar fabricitante 

Que é luz que se irradia da tua alma; 


Não tem decerto a onda quando vem 
Beijar a fina areia, langorosa, 

A curva sensual curva que tem 

tua cínta de vespe graciosa; 


Não tem a propria rosa purpurina 

A maciez relinia perfumada 

Da tua mão rosada pequenina, 
Que-serve de modelo a mãos de fada! 


Até da propria aurora o despontar 
À gentilteza é nulla a graça é pouca, 
Em face d'um sorriso a doscerrar 

A uroa de coral de tua bocea! 


Nada existe eofim na natureza 
Que em certa perfeição te ganha à pulma. 
Se és rainha nos dotes da belleza, 
E's santa nas victudes que tons n'alma, 
Silves 26-6-908 
J. Duarte 


Asp pes E 
Ratos e ratazanas 


Toda a gente sabe quanto os ratos são 
damuinhos, mas por muito graves que 's€ 


julguera os prejuizos que elles causam, pou- 


vas pessoas fazem ideia, mesmo approki- 
mada, das enormes cifras a quo estes pre- 
juizos podem montar na realidade. 

Um opusculo que lémos presente, diz: 
nos que ba Dinamarca os prejuizos causar 
dos pelos ratos são avaliados em córca de 
quatro mil contos de réis, calculando o au- 
aucior que paoporcionalmente os damnos 
s em Porlugal- por esses temíveis 
8 não devem avalinr-se em menos 
de seis mil comos de réis! Que enoimo 
comribuição que o paiz estã a pagar, por 
assim diger sem sentir, sem 36 quetxar, nem 
gritar Contra o governo. . « 

O exame dese facto prestava-se a lon- 
gas considerações tanto de ordem social, 
como economica, em que não nos é dado bo 
trar por agora. 

Contra a praga dos ratos, quaes são os 
meios quo so empregam em Portugal para a 
sua desiriição? 

Até não lia muito, em Lisboa, ainda dis- 
punha de um emerito caçador, o Luciano 
das Ratas, que a morte 
tando só resar-lhe pela alma e lastimar a 
»ua falia, que deve ser exiraordinariamento 
benéfica, para a propagação das rataza- 
nas nos esgotos da cidade. Alóra esta 
cenção, que nem já oxista, 0s ratos cacum: 
se por meio uus gatos 6 das ratoeiras, 
exterminam-se por meio da venenos, do 
que-os mais res são o arsenico va 
massa phosphorica, 

Os gatos estão muilo degenorados para 
o clleilo da caça aos ratos com q progresso 
da -eivilisação teem-se familiarisado uns 
vom Os outros a ponto de muitas vezes fa- 
verem vida comum, 

Tambem não é raro que o foitiço se vol- 
1 contra O feiticeiro é as scenas se tuver- 
tam, sendo 05 gatos viclimados pelas gran= 
des ratazanas, em logar destas O serem 
por elles, 

As ratociras só dão pouco, mas algum 
resultado nos primeiros dias em que so em- 
pregam, mas desde que nelas caíam meia 
duria de ratos, já mais nenhum fá va 
cair; quando muilo commem à isca é... 
sujam no anzol. 

O emprego de venenos é extremamente 
perigoso, tendo dado logar à numerosos si- 
nistros, victimando crianças é apiinaes:do- 
mésticos de estimação. 

A praga dos ratos e ratazanas pode ho- 
je exterminar-se com relativa facilidade e 
economia, sem o menor risco de secilen- 
tes, tanto para crianças, como para us aui- 
maes domesticos, 

À seiencia occupando-se do caso, resol- 
veu 0 problema satisfatoriamente. 

Na Dinamarca o dr. Neuman descobriu 
um bacilo à que deu o nome de Ratin, que 
uma vez ingerido pelos ratos provoca 
les uma doença mortifera e contagiosa pa- 
ra os outros ratos, mas completamente iuof- 
fensiva para os animaes domeslicos, mt 
mo no caso de 0 ingerirem, 

Em Copenhague constituiu-se uma com- 
panhia com o nom de «Ratins para a pre- 
paração e venda bacilo. 

No estrangeiro o «Ratinv é já omprega- 
do em larga escala, em Portugal apenas st 
tem festo algumas experiencias com o me- 
Jhor resultado todas ellas. 

Os srs. O, Herold & C,8, rua da Pra- 
ta, 14, 1º— Lisboa, distribuem gratuita- 
mente as iostrucções práticas para o em- 
prego do «Ratinv, dão sobre 0 mesmo pro- 
menores e informações muito interessantes 
e estão habilitados a venderem as quauti- 
dades que lhe forem requisitadas tanto pari 
à capilal como para as provincia, nas mais 
vantajosas condições. 

















wu à vida, res- 
































— asas me 


Cantigas de namorados 
São como pombas no ar; 

Quem me dera os meus cuidados 
Feitos Pombos a voar! 





- ANNUNCIOS 





duizo de Direito da Comarca 
bAlaizere 


Editos de 10 «dias 


(2.º publicação) 


Por este juizo e car- 
torio do escrivão do.2.º 
officio correm editos ci- 
tando quaesquer eredo- 
res que se julguem com 
direitos á quantia de 
895164 réis, pertencen- 
te a; Joaquim Godinho 
da Foz d'alge e exis- 
tente na Caixa Geral de 
Depositos e Instituições 
de Previdencia, pela exe- 
cução commercial que 
na comarca de Figuei- 
ró dos Vinhos, José 8i- 
mões Baião, contra elle 
moveu,—para que ve- 
nham à execução que o 
Delegado do Procura- 
dor. Regio, na comarca, 
move contra o mesmo 
Joaquim Godinho, dedu- 
zir esses direitos no pra- 
so de 10 diys,a contar 
da segunda e ultima pu- 
blicação - d'este-annun- 
ci»,sob pena-de tal quan- 


|tia ser levantada-para o 


fim para que foi penho- 
rada 
O Escrivão, 


Augusto Teixeira da 
Cunha. 


Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 


Servio Branco. 





João Augusto 
5. Favas 
Largo de S. João nº 6--GOIMBRA 


Compra objectos an- 
tigos em todos os gene- 


“|ros do mais baixo ao 


mais. alto valor. Obje- 
ctos em ouro,prata, pla- 
tina, cobre, metal, esta- 
nho, chumbo, ferro, aço, 
madeira, pedra, vidro, 
seda, linho, tapetes, bri- 
lhantes, diamantes, pe- 
dras falsas, veludos, al- 
faias de egreja, cadei- 
ras de couro, quadros, 
registos de santos, em- 
fim, tudo que revelte ar- 


Adolpho Porteuta, Je antiga. 
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O Bôca d'oiro 


O deputado republicano Af- 
fonso Costa apresentou no par- 
lamento, ha poucos dias, artigos 
d'accusação contra o sr. João 
Franco é os outros seis minis- 
tros da siluação transacta, D'um 
Jibello formidavel que bastaria 
para fazer a reputação d'um ju- 
risconsulto, como peça juridica 
e dum escriptor, como produ- 
cção lilleraria, 

A camara dos deputados, pe- 
los votos dos dois grupos da 
maioria, regeitou a proposta 
d'accusação criminal, sem uma 
palavra de justificação ou defeza, 

Era dos livros, 

Mas algum lLempo depois, o 
sr, presidante do concelho, ini= 
ciando a sua vesposta ao gr. 
Ressano Garcia na camara dos 
pares, deu a impressão de que 
respoedia tambem ao libello do 
gaande parlamentar democrati- 
co, dizendo que 

«Quanto ao sr. João Franco, 
«saiu «le Portugal, intimado por 
«elle orador; dil-o claramente e 
«toma desse facto toda a res- 
«ponsabilidade, 

«Quando toda a gente dizia 
«que era preciso perseguir até 
«á morte esse homem, quando 
«os seus proprios amigos O con- 
»demnavam, por ter abandona- 
«do a familia real quando re- 
«gressou de Villa Viçosa, enten- 
«deu que era preciso evitar-se 
«um altentado, que perturbaria 
«a acalmação que por todas as 
«formas legoes se pretendeu 
«manter». 

Estas palavras devem ser lar- 
gamente conhecidas, glosadas e 
viradas pelo forro, pois que 
conteem informações previosas. 

Vejamos isso. 

Já não era novidade que o 
governo fizera sair do reino o 
ex-presidente do conselho, 

As informoções mais uu me- 
nos offlciosas linham porém ex- 
plicado o caso pelo convite do 
governo. Só agora, pela bôcea 
do S. João Chrysostomo guver- 
namental vem a nota official da 
intimação. 

Verdade seja que, quer n'uma 
quer n'outra bypolhese, não se 
compreende nitidamente a que 
veio aquella licença ilimitada, 
depois reduzida ao prazo certo 
de 3 mezes e afinal consagrada 
Fe factos na indeterminação 

o tempo. 

Este procedimento do gover- 
no, tergiversando na exulicação 
das causas da precipitada saida 
do sr. João Franco, n'um res- 
quício das formadas myslifica- 
doras do rotativismo, herdadas 
pelo minislerio acalmador. 

Do facto toma o sr. Ferveira 
do Amaral toda a responsabili- 
dade, 

Póde Lomar, E não la-de ser- 
lhe muito pesada. 

O coelé do governo, dando 
fuga a um collega que toda a 
gents intendia dever ser perse- 
guido alê à morte, commelteu, 
sem sombra de duvida, um de- 
licto. Tornou-se cumplice do 
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grande criminoso que a rindicta 
publica procurava, ; 

Não sé um deliclo, no sentido 
vulgar da palavra, commetteu 
o ministro. Praticoa um erro po- 
lítico perante a Historia, contra- 
pondo-se à opinião de toda a 
gente: 

Comudo, desde que a cama- 
ra dos deputados inteadeu não 
dever decretar-se a avcusação 
eriminal contra o principal cri- 
minoso d'Estado, muda é a res- 
ponsabilidade criminal dos com- 
plices e encobridores. 

Confiadamente póde dormir o 
sr. Ferreira do Amaral, 

A outra versão do inqualifica- 
vel procedimento do homisiado 
estadista vem a palavra presi- 
dencial dar cunho e revelo, 

E quando se refere ao abao- 
dono da família real perpetrado 
pelo sr. João Franco na. volta 
de Vilia Viçosa. 

Tinha-se feito plata fórma lan- 
datoria, no applauso às qualida- 
des do dictador, da sua inteme- 
rala valentia, 

Celebraram-se a serena petu- 
lancia do Bayard politico sem 
medo e sem mácula, posta em 
fôco ainda quando, no regresso 
do Porto, despedio o cocheiro 
porque conduzira o carro irra- 
diando-o das agglomerações dos 
manifestantes. 

A palavra official veio desfa- 
zer de vez essa ienda, que nós 
tambem durante muito tempo 
acreditamos, derrubando a es- 
latua do ultimo blóco que res- 
tava do alto pedestal em que se 
collocara o estadista decabido. 

Não disculiremos agora o em- 
prego do termo attentado que 
o ministro empregou para defi- 
nir um possivel golpe de mão 
sobre 0 ex-presidente, nem con- 
testaremos que à suas desappa- 
rição violenta perturbasse a 
acalmação que por todas as 
fórmas se pretendeu manter. 

Apenas nos permiltimos ob- 
servar que se a presença do sr. 
João Franco era uma ameaça 
mais ou menos séria para a cal- 
maria politica e para a tranquil- 
lidade publica, se a opinião de 
toda a gente era pela culpabili- 
dade do antigo dictador, não 
se percebe muito nem pouco 
porque as côrtes não deram á 
opinião geral satisfação com- 
pleta, decretando a accusação 
criminal. 

E por certo foi com o ap- 
plauso, a imposição ou o conse- 
lho do sr, Ferreira do Amaral 
que a maioria) da camara dos 
deputados assim o degreton. 

Habilidades, afinal, Phrases 
mirabolantes, declamações, theo- 
rias, «. 

Coisas pyramidaes... 
fazer poesias. 








para 


a 


Trova perfiida 
Mostraste á luá o teu rosto 
eella, pallida d'inveja 
anda pelo ceu inquicta 
com medo que o solte veja 


* João À. 


D NOSSO RETRATADO 


Dr. Hygino de Souza 


"* Pôde tambem dizer-se d'elle 
que pertenco à velha guarda 
republicana, este medico ilustre 
8 ciladão integerrimo. 

Ha quasi 20 annos que, tendo 
concluido o seu corso na Ecola 
Medica de Lisboa, surgiu difini- 
tivamente à luz da imprensa, re- 
digindo um valente jornal repu- 
blicano que fundou com outros 
campeões democraticos. - 

A Patria, se chamava 0 jor- 
nal, que inegavelmente foi um dos 
mais esforçados demolidores da 
monarchia, 

E com que brilho de lingua- 
gem com que primores de estylo 
e rutilações de convicção e de ta 
lento era escripta a folha ! 





de Souza 


Dr. Hygino 

Mais tarde, na evolução d'a- 
quelle poderoso espirito accen- 
tuou-se a sua maneira dentro 


do partido. 
Era elle ó chefe, por tacito ac- 
cordo, do grupo radical. E como 


por isso pertencia à phalange 
dos que preferiam caminhar ra- 
pida mente para o fim, foi temi- 
do fora e dentro da aggromiação 
partidaria. 

Os vôos audaciosos do seu es- 
pirito, e as formidaveis energias 
com que combatia 0 regimen, na 
ancia de o esfrangalhar a golpes 
deloquencia, assustavam pela ou- 
sadia temeraria e espantosa. 

Mais tarde ainda tendo disci- 
plinado completamente a sua 
mentalidade, tornou-se um repu- 
blicano não menos fervoroso, 
mas ponderado e grave. 

O seu conselho tem por tanto 
um doplo valor. Provém, d'om 
homem que sabe caminhar com 
altiva segurança para a frente, 
para o Des'ino inplacavel da Evo- 
lução politica, mas que não irá, 
por um golpe temerario, compro» 
melter 0 exito da causa que de- 
fende. 

A penna d'este brilhantissimo 
jornalista, que outrora assombra- 
va pela trepidação nervosa com 
que combatia, não diz hoje mais 
nem menos do que o necessario. 
Dir-se-ha que o seu pensamento 
apenas transmitte pelos feixes 
nervosos a ideia justa 8 precisa e 
que o sen Pensamento é medido, 
pautado, controlado na medida 
exacta da sua vontade, 

Daqui se infere quanta aucto- 
ridade lhe reconhecem todos e 
como o seu parecer, a dentre da 
organisação partidaria, é escutado 
e seguido. 





| Notas e factos 


Foi adddiado sine die o jul- 
gamento de Antonio Leal, de 
Valle de Taboa, que estava mar - 
cado par4 o dia 29 de julho ulti- 
mo, pois que, apenas feita a cha- 
mada dos jurados, o digno agen- 
te do M P, requereu a formação 
de jury mixto, nos termos dos 
artº 4.º da lei de 1 de julho de 
1867. 

E' a primeira voz que tal caso 
se dá aqui; e é forçoso reco- 
nhecer que a suspeição, lançada 
assim sobre o jury da comarca, 
cujo procedimento tem sido de 
molde a reconciliar com essa ex- 
plendida instuitnição os seus mais 
ferrenhos adversarios, não se abo- 
na com precedentes que auctori- 
sem a suspeita de vir a ser me- 
nos justiceiro é correcto no seu 
veredictum. 

De resto, 0 caso de que se tra- 
ta e que correu mundo sobe a 
rubrica infamante de matricídio, 
perdeu já no libello do M. P. a 
giavidade primitiva, desde que 
aquelle magistrado, aliaz douta e 
consciosamente, houve de classi- 
fical-o como de offensas corpo- 
raes voluntarias de que resultou 
a morte, feitas sem intenção de 
matar. 

Por ontra o relatorio medico 
legal, por mais dubio e vacillante 
que seja, conclue de modo que 
nem por elle nem pelo relato das 
testemunhas pode talvez deixar 
de vêr-se no acontecimento um 
caso de offensas corporaes prati- 
cadas por inconsideração ou im- 
previdencia o que menos odioso 
e grave O torna. 

Valia a pena requerer a exce- 
pcional providencia ? 

Posto que a resposta seja uma 

uestão do fôro intimo e no mo- 
de vêr proficional do nobre 
| Delegado, parece-nos que não. 

Do mesmo sentir é o corpo do 
jury comarcão, que se considera 
offendido pelo illustre magistrado 
e lhe não regateia queixas e pro- 
testos. 

E isto é devéras deploravel, 
pelo futuro. 

* 

Vae fixar a sua residência em 
Lisboa o sr. Antonio Henriques 
Ferreira, chefe do grupo franquis- 
ta cá do burgo e vice-presidente 
da Camara Municipal. 

Parece que desgostos políticos 
enecessidades sociaes 0 obrigam 
a abandonar o convivio dos seus 
amigos e o levam a repetir a 
phrase do illustre romano: 

—edugrata patria, nom possi- 
debis oxse men.» À 


* ' 

A uma pobre mulher da Mari- 
nha Grande que ia pedir ao seu 
parocho um attestado de pobreza 
para que uma sua filha mordida 
por uma cadella suspeita de hy- 
drophoba d'esse entrada no insti- 
tuto proprio, para o tratamento 
anti-rabico, respondeu aquelle que 
lhto não passava porque não co- 
nhecia o marido. E não o conhe- 
cia porque não figurava no rol 
dos confessados. 

Nós não faremos áquelle acto 





repagnantemente tendencioso ne- 
nhum aredo commentario. Entre- 
tanto perguntaremos às almas in- 
genuas e crentes se este procedi- 
mento concorre para evitar a du- 
vida e combater a descrerça n'u- 
ma religião que tolera tres sacer- 
dotes. 

A proposito nos lembra uma 
coisa, que nos deixa de ser con- 
soladora. E & que passando pela 
ideia os nomes de mais de vinte 
parochos d'esta região, que mais 
ou menos conhecemos, não en- 
contramos um mco capaz de 
semelhante selvageria. 


* 

Na freguezia das Areias, an- 
dando uma criança a brincar, 
trazendo na mão uma faca pon- 
teaguda, cahiu, com tamanha in- 
felicidade que se cravou peio 
ventre, morrendo pouco depois. 


* 

Na ultima sexta-feira manifes- 
tou-se incendio na casa onde re- 
side o sr. Luciano Ferreira, com- 
merciante em Loanda e actual- 
mente em tratamento nºesta villa. 

O fogo, que atacara as cruze- 
tas de Santo André da parede 
Poente do 2.º pavimento, foi ra- 
pldamente extincto. 

* 


Divida fiuctuante 
Em 34 de Dezem- 
bro de 4890,. 33:728 contos 
Em 34 de Maio 
78442 - 
Kah» 


de 1908..... 
Augmento. . 

Tal foi o movimento ascencio- 
nal aque prenda. 

Se lhe accrescentarmos a im- 
portancia das inscripções vendi- 
das e o producto de empresti- 
mos e mais o resultado da natu- 
ral expansão do imposto, veja-se 
como a administração monarchi- 
ca durante o reinado ultimo foi 
economica, sensata é previdento. 

* 





Vindo de Thomar no seu au- 
tomovel esteve durante algumas 
horas na sua vivenda do Carras- 
cal o Ex.“ Dr, José Maria Lo- 
pes da Silveira e Castro, integor- 
rimo Juiz de Direito naquela 
cidade. , 


* 

Pela Direcção Geral de Esta- - 
tistica o dos Proprios Nacionaes 
foi annunciada a venda, nos ter- 
mos das leis de desamortisação, 
de varios bens pertencentes à 
Capella da Senhora da purificação 
(deve ser da apresentação) dos 
Covões. e às extinctas confrarias 
do Santissimo, Senhora do Rosa- 
rio e das almas, hoje incorpora- 
dos na Junta de Parochia. 

Tambem para o mesmo dia, 
24 do corrente, está annunciada 
à venda, em eguaes termos, de 
varios bens pertencentes à con- 
fraria do Santíssimo Sacramento 
de Maçãs de Caminho. 


4 

Trata-se de construir na Praia 
da Nazareth um grande edificio 
destinado a casino e theatro e já 
se alvitra a creação de um jar- 
dim paoblico nos terrenos proxi- 
mos do Monte Branco. 

O primeiro será o resultado 
da iniciativa particular. O segun- 
do será encargo do municipio. 


Se as duas emprezas forem le- 


Ea 





anda Livre 


ii ds a e ni ssa mesm 


vadasa effeito, ficará aquella praia, taminar os alimentos. E? preci- 


que é sem duvida a melhor do cen- 
tro do paiz, em estado de revali- 
sar com qualquer outra das que: 
oflereceu aos banhistas commo- 
didade e prazer. 


+ 
Consta-nos que foi feita ao sr. 
subie le “ado-de saude queixa de 
que haviim inquinadoas “guas de 
um poço proximo da povoação dos 
Covões, de que varias pessoas se 
fornecem para usos domesticos. 
E mais nos consta que a queixa 
foi chuva que cahiu no molhado. 
“Ora pois! 


+ 
Pedimos desculpa aos signata- 
rios das duas cartas que temos em 
nosso poder ácerca do caminho 
de ferro entre o Tejo e o Monde- 
go, de não as termos publicado. 

A razão é que aguardamos a 
opportunidade. 

Em especial ao um anciunense 
declaramos com muito prazer que 
a sua communicação não só nãonos 
molestou, mas nos deu muito pra- 
zer. 

Discordar não é molestar. Al- 
guma coisa d'util sao sempre do 
embate das openiões. 

Nos não nos magoamos com que 
discordem do nosso modo de vêr. 
O que nos desagrada é a falta de 
boa fé na argamentação. 

Ora, não é esse 0 nosso caso. 

Aguarde pois 0 illustre ancia- 


nense. 
Não está perdido o seu traba- 
Jho, verá. 


* 

A confraria. dos Covões racla- 
mou superiormento para que seja 
retirado da praça, aununciada para 
o dis 24 d'este mez, a verba n44 
da lista n.º9212. 

Consiste num alvejar deante da 
capella da confraria é que é 0 ar- 
raial das festanças e 0 logradouro 
unico da mesma capélia. 

Alb, para este alvejar abrem as 
escadas que dão accesso ao peque- 
no templo. 

E” de esperar que seja attendi- 
da a reclamação, porque & de to- 
da a justiça. 


o 
Cahiram, pela trovoada do dia3 
do corrente, na torre da egreja 
da Ajuda umas faiscas que bas- 
tante damnificaram aquela parte 
da egreja. Informan-nos que ficou 
a torre inteiramente arruinado ha- 
vendo no interior da egreja algu- 
mas pórias é outras construcções 
de madeira feitas em estilhaços.. 

—No dia 2 do corrente fracte- 
rou una perna,pola parte inferior, 
Mario Daniel, da Repoula, Avellar. 
Deu entrada no hospital da villa. 

—Fui creada uma caixa postal 
no logar da Fonte du S. Simão, 
freguezia da Aguda. 

—a figueira da Foz chegou à 
sr. D. Anua Balbina Rego e Man- 
so, esposa do sr, Alfredo Manso, 
do Aveilar. 





Us microbios 


Pega a gente n'um jornal de 
medicina o «Lyon Medical», 
n'um dos seus ultimos nume- 
ros, 6 encontramos materia que 
traduzida diz: 

«k' legitimo considerar as 
poeiras, provenientes du exsica- 
«ão dos escarros dos tubercu- 
Josos, inoflensivas tanta pelas 
vias digestivas como pelas res- 
plratorias. Com elfeito, é quasi 
impossivel fazer desenvolver à 
Aysica pela inhalação das poei- 
ras obtidas da exsicação na 
obscuridade dos escarros tuber- 
culosos. Mesmo a sua ingestão 
na dose de 25, DO, 75 milli- 
grammas é sem perigo para as 
cobayas. Cerca de 100 d estes 
-animaes resistiram á absorção 
«destes pesos superioresa quan- 
tidades necessarias para con-) 


so fazer ingerir 10 centigram- 
mas desta poeira para produ- 
zir, excepcionalmente, lesões 
tuberculosas. A exsicação e 
conversão rapida dos escarros 
em poeira mobilisavel são moeis, 
naturaes de preservação contra 
a infecção tuberculosa. 

Os engenhos mais terriveis 
são inoifensivos quando despe- 
daçados; os atomos não fazem 
numero; a bála do canhão re- 
duzida a pó não mata um par- 
dal; os bacillos de koch espa- 
lhados nos quatro ventos são 
bacillos. tuberculosos que não. 
tuberculisam».. 

Mais plagiamos d'outra revis- 
ta scientilica o seguinte: 

«E' um erro crêr-so que se 
deve comer os alimentos per- 
feitamente asseptisados. Se se 
fornece a um animal uma ali- 
mentação, não contendo ne- 
nhum micróbio, morre mais ra- 
pidamente que oulro a que se 
tiver dado os alimentos, com 
certa proporção de micróbios 
convenientes á conservação da 
lucta e combustões organicas 
necessárias à manutenção da 
vida. Este facto tem sido veri- 
ficado muitas vezes. O que é 
preciso é evitar o excesso». 

Acabam bem, a nosso vêr, 
estas considerações: o que é 
preciso é evitar o excesso, E' 
esta a nossa opinião vis-â-vis 
de diversos problemas cujos 
combatentes ferem por ahi vn- 
carniçadas luctas o mais dus 
vezes em defoza d'um simples 
seismo. O que por ahi imputam 
ao vinho e liquidos alcoolicos, 
cortus scismatiços? E ao laba 
co? À Luberculose, O cancro, O 
rachitismo, a perda da vista, 
etc, Tudo, até os males que, na 
roligião de Maloma, o toucinho 
produz, 

Dizemos acima qual a nossa 
opinião, não tendo em vista fa- 
ger della partilhar o leitor, 
que para tanto nos falta a au- 
Loridade, do que bem nos la- 
mentamos, E" uma opinião pa- 
ra uso pessoal que a todos é 
dado manter, 


Avellar, 5—V III—908. 
Jam, 


Littaratura & Historia 
Voe victis 


Nunca mais me pormita a sorte crua 
que eu á noite passeio tresnoitado! 


Vae morrer am um bócco, agoniado, 
o maior bebedor que olhyu a lua! 








Dos braços da creada, sergi-nua, 

nunca mais rolarei pelo telhado; 

nei à noito encherei, com passo errado; 
de lettras cabalisticas a rua. 


Vae morrer. Morrer, «im, por seus € 
a estomago que foi mais farto e cl 
e na Paschoa ceiou com Salanaz. 


Cae'o rival dos bebedos antigos. 
O! toneis immortaes! Abri-me 0 seio! .. 


São-me fataes as ceias de gorar, 
' João Penha 


Expediente 


Pagaram o 1.º semestre, os 
snes Domingos Corrêa de 
Carvalho, Francisco Marques 
da Costa, José Augusto Lo- 
pes do Rego, Jacinto Alves 
Callado, José Joaquim da Sil: 
va,José Coutinhol£, de Lacer- 
da, Ps Manoel Peres Gil, An- 
tonio Tavares Coutinho, João 
Fortunato de Pinho, D. Jose 
Victorino Mealha, Julio Al- 
ves da Silva, Domingus Ro 
drigues. Dr, José Dias, Viris- 
simo da Silva, José Henri- 
ques Simões; um anno, An- 
tonio Soares Monteiro; 1, 
semestre, José Simões Janei; 
ro, Antonio Paschoal Ri- 
beiro. 

O que muito agradecemos, 









Saude publica 


Não é lisongeiro o estado sani- 
tario do concelho. | 

Do logar de Avelleira, situado | 
a menos de 3 kilometros ao O. S. 
dAlyaiazere está irradiando as- 
sustadoramente uma epidemia de 
febres typloides. 

Primeiramente, à frequencia 
dos casos não correspondeu nu- 
mero apreciavel d'obitos. Mas ul- 
imamente, talvez mercê da in- 
fluencia do meio ambiente, a epi- 
demia tem alastrado é contam-se 
já alguns casos fataes. 

Outras febres de mau caracter 
grassam em loca idades differen- 


Providencias da auctoridade sa- 
nitaria, nenhumas. 

Ignora porventura o sr. sub-de 
legado de saude squelles fastos? 

Não iguora, 

Mas é que pesa sobre aquele 
funccionario uma como que fata- 
lidade, mis digna de lástima do; 
que de censura. 

E vem a ser que, em questões 
m lindrosas de natureza profício- 
nal, a despeito dus seus bons de- 
sejos, cuja existencia ainda não 
podemos negar, sãe-lhe tudo ao 
invés do que deve ser. 

Estamos d'accôrdo em qeu o 
serviço clinico não lhe deixará 
muito tempo para se occupar do- 
outros seus deveres profis iondes; 
e em que os serviços de pura 
prophylaxia, não sendo especial 
mente estipendiados, carocem de 
incentivo. 

Entretanto, como acima dos in- 
tnitos mercantes deve estar—s! 
está, com certeza—o cumprimen 
to de deveres moraes & profissio 
naes impreteríveis, pedimos ao/ 
sr. sub-dolegado de saude e me- 
dico municipal mm ponco mais da 
sua esclarecida attenção para O 
precario estado da sanidade con- 
celhia, 

Não exigimos demais, nem se- 
quer exigimos muto. 


! 





Apontamentos de carteira 


Está verancando na sua casa do 
Chão de Couce 0 ex.=º sr. Carlos] 
Vieira Ramos, digno secretario da 
policia de emigração clandestina é 
um primoroso cavalheiro. 

Acumpanha-o sua formosa es 
posa e gentil filhunho. 


* 

Regressou de Entre-os-Rios O 
nosso particular amigo Antonio] 
José Ferreira, do Casal Novo /de! 
Alyoiazere. 

Fui com intenso jubilo que o: 
abraçamos. 


” 

Partiu para as Pedras Salgadas, 
aonde vab fazer a sua cura d'a- 
guas, 0 nosso sympathico amigo! 
Matheus Pereira dos Reis, filho] 
do abastado proprietario do Gon- 
de o nosso presado amigo Aflun- 
so Pereira dos Reis. 





O honrado commerciante da; 


praça de Loanda, conta demorar-. 


Agricultura 


O auriçu 


Não ha nos nossos campos ani- 
mal mais innocente do quo o ouriço; 
unfelizmente este pobre animal & 
vícuma de uia ilusão popular. 
Quando nos sous passeios nocturnos 
Passa, HO OULONHO, pOr Duixo uus 
diavieiras, acontece às vezes € 
rem-lhe algumas (ui 
so, é ficareni-ls entiadas pelos es- 
pinhos. Pela munhã o homem do 











cuso as apparencias engan: 
lunte. Mus não ficam aqui, 
40 desgraçado crimes Lnagimarios: 
aucusam-mo de fazer abortar us 
vacas; d'uhi provém o encarniça- 
mento com que à gente do campo O 
persegue, Nao su contentum com q 
matal-o inventam supplicios horri- 
veis: para isso quasi lues não buslu 
o Togo, a agua é O ferro, E comtu- 
do vêde de que privilegio siguilica- 
tivo o dotou a natureza! Esta fez 
em seu favor um uilagre puysívio- 
gico: os vensnos mais sublis dito 
leem açção no Ouriço, 08 cantur- 
ridus que tão rapidamente malta 
us Outros animaes, não lho fazem 
anal nenhum: um obssryador viu 
us Ouriços comel-as aus tentos sun 
“IcOnyemonle; O Oplo, O arsenico 
uão podem envenenal-o; Len-se foi- 
Lo à experiencia de dur Us O. riços 
valeriauato ve atropina eim grandes 
doses, sem lhes causar O mus love 
iugommnodo, 

Ubscryeimos agora O ouriço em 
liburdade uos bosques é nos cam 
98, Qual é a sua VCCUpução princi- 
pal, a sua favorila, 4 que de algu 
modo se póde chamar u sua arte? 
6" u Caça às viboras, us qual sao 
Uia Ságucidado 3 destreza Uiira 
auosas - imunitestam uma tal alegria 
vim alorrar O seu udversuro que ne- 
amu espectador pôde deixar de u 
stutu taímvein, A vibOrA pÓde pical-o 
quanto Quetta, Com Us seus dontes 
envenunudosy pode alé farar-lhs os 
Deiços e 4 Wugua, que 0 Quriço pa 
rece não dur pur Lalo À tuuluroza 
feto inviolavel aus Peplis, Esta es- 
pucle de privilegio ubcuçõado dev 
tia fazer Co que por nos Íusse tes- 
peitado untto ludos 05 cuL:s; iuus 
ao ha OULtO quo luis multcalontos 
Desttuludo Lodus Us anhos um qu- 
moro conoluvravel de repls pori- 
gosos salva u vida amuilos do nós; 
tus quem O quo fio agradeco ? 

U ouriço & um Deiuioitor para O 
nubilauto VUs Campus, não somente 
POL Ulidanir O municro das VIDOLAS, 
tas por facur Lute uia quer! 
activa a muliares de atliialojos dati- 
uliOs, que à nulo spparecem so- 
bre toda à superíigi do solo U, uuri- 
vo é além disso UM cariuvoro ue 
digestão rapida, é gulotão, e n'isso 
está O sau merecimento, ustuu Torqu 
para 0 desempenho du larvia que 
le coube em sorte, 
























q ç 

Cler distiuulivo O ser refractario uos| 
vene.os; tem ninda outro, é não 
poder ser murto nem devorado por 
nenhum outro animal, 
Seus espinhos. A nalur 
todos os modus um ento inatacavel; 
só a raposa, diz Bullon, se altrev: 
ulgumas vezes a segurhe, é ha 
exemplos de o ter feito, ficando com 
as pulus 6 as guelas ensanguenta- 
dus. O ouriço não tem pois à Lemer 
senão 0 homem ca roposa; Lemos 
fé que ha de voegar tempo em que: 
não tenha nada a recelar do prisiei- 
ro, Eilecfivamente não se póde du- 
vidar de que é un dos auimues 
mais uteis das nossas regiões, e que 
isso deve ser cada vez mais eviden- 
te para todos. 








(Do Archivo Hural) 


se n'aquella estancia 20 dias. | 


* 

Em serviço d'exames d'instru- 
eção primaria do 2.º a sahi- 
ram: para Leiria o sr. Avelino de 
Mesquita, professor official de! 
Passos é para Arganil o sr; Lo- 


ARE 


OXUÃO 


Hoje terça-feira, como de “costume este 


pes Boavida, professor - official|semanario de cariceturas, 

Todas as vuas, paginas referem-so aos 
ultimos acontecimentos. palpitantes, taes 
como: 


PArega. 

Bem confiado é o encargo 
áquulles inteligentes e dedicados 
membros do magisterio e nossos 
presados amigos. 


meme 


Despreza as riquezas quando 
r illicto o meio de as obter, 
pois é melhor o, bom nome do 
que grandes riquezas, 

— Salomão 


proposts do subsídio 
dep«t dos, = queareil 
SA republica» butfs 
em scção, 

A pagina central apresenta um Dello typo 
de buti 










Tosere tambm esie numero uma bella 
phologravura do distincto esceriptor Luiz 
lhardo, áciual emprezario do teatro 
Avenida, acompanha: 





à penna do dire Si 
'mo d'um abalisado escriptor. 


A GONSULTA 


«Senhor doutor, um conselho, 
«Braz me quer. Gil me pretende 
«Qual dos dois devo escolher ? 
-=F mais rico, já se entende. 


«Ricos, são ambos, doutor! 
«Ambos possuem montados, 
«E em terras de pão e vinha 
«São ambos ambos muito abastados. 


— Escolhe pois 6 mais novo, 
«Sito de edade quasi egual: 
«Trinta annos fez Gil nos Santos, 
«Trinta Braz pelo Natal, 


—Vae-se embrulhando o negocio 
O mais digno escolhe então. 

«Devo dizer-lhe, doutor, 

«Que dignos umbos o são. 





Visto serem tão perfeitos, 
—N'esse caso, se te apraz, 
—Para evitar descontentes, 
—Escolhe o Gil mais o Braz. 


Pedro FVidoeira. 
— arena aa 


Naaldeia: 

—Então senhor abbade, a 
pequena pode ar ao confesso? 

—lIsso sim, homem! Ella 
nem sabe que Jesus Christo 
morreu para nos salvar!,.. 

— Isso não admira! Como a 
gente nãolê periodicos,.. Olhe 
a fallar a verdade, eu nem 
sabia que elle tivesse estado 


doente, 
ctsfidates 
Encyclopedia Portugueza 
Ilustrada 


Comprehende 733 artigos e 42 
gravuras e abrange os ternos 
Turm a Dexié, 

Entre os principaes artigos ci- 
taremos: Mutelu, do sr, dr. Do- 
mngos Ramos, é Uchoa Caral- 
emutt, do sr, Affonso Augusto 
Costa, 

Continua a assignar-se esto va- 
ioso diccionario em todas as li- 
vrarias e no escriptorio da em- 
preza Lemos & C.º, rua da Rai- 














e litosci'ando ManoelFa- 





nha D, Amelia, 47 a 49. Em 
Lisboa são correspondentes os 
srs. Belem & C.º, rua do Mare- 
chal Saldanha, 26. 





Annuncios 


Juizo da Direito da comarca 
Whlvalazare 


Editos de 90 dias 


Por este juizo correm 





ria e João Faria, solt i- 
PS, maiores, auzeutes 
em pare incerta para 
no praso -de 30 dias, a 
contar da segnnda e ul- 
lima publicação do res- 
pec ivo annuncio, ge fa- 
zerem se representar no 
inventario orfanologico 
a que está procedendo 
por obito de sua mão 
Joanna Bernardina, mo- 
radora que foi no logar 
da Lomba freguezia de 
Maçãs de D. Maria afim 
de assistirem a todos os 
termos até final sob pe- 
na de revelia. 
O Escrivão 
Augusto Teixeira da Cu- 
nha, 
Verifiquei 
O Juiz de Direito 
Sorvio Branco 














Expediente 


Assumiu a direcção da 
«Patria Livre» o distincto 
academico: e nosso amigo sr. 
José Lniz d'Almeida, escri- 
ptor bastante laureado. 

Toda a correspondencia 
deve ser dirigida para a ad- 
ministração. provisoria da 
«Patria Livres—Vaccariça 
—Luso. 

Pagaran o 1.º semestre, 
os grs, padre Alfredo Lavos, 
Manoel Lopes Rego Fer- 
nando Campeão dos Santos, 
dr. Anselmo Xavier, Ma- 
noel José Alves, Juvencio 
Gomes de Figueiredo, dr. 
Eduardo Correia e Prancis- 
co Caetano da Silva. 

Os nossos agracimentos. 


Pi eisso 
24 de agosto de 1908 


Passou o primeiro centena- 
rio da Batalha do Vimeiro, tra- 





vada entre os exercitos allia- 


dos o as tropas de Junot, qui 
poz gloriosamente termo á pri= 
meira invasão franteza. . 

Após o denodado valor com 
que combateram 08 jexercilos 
portuguezes a inglezos, nossos 
alliados, na tão conhecida co- 
mo notavel Guerra Peninsular, 
nos combates de Roliça e tan- 
tos outros, apparece-nos ao 
abrirmos as paginas douradas 
da Historia Portugueza, a bata- 
Ilha do Vimeiro em que os por- 
tuguezes demonstraram, mais 
uma vez, O seu incontestavel 
valor, e o seu bem reconhecido 
amor patrio. Dizemos o seu bem 
reconhecido amor patrio, por- 
que só elle podia inspiral-os, 
dar-lhes. coragem para comba- 
tor, sem retroceder, um inimi- 
go tão numeroso é valente, co- 
mo o que tinham ante si, 

Ah! soldados portuguezes! 
Quem se não orgulhará de ser 
portuguez? 

Se até 1808 não: tivesse o 
vosso nome. conhecido, se a 
vossa fama não estivesse ainda 
espalhada por todo o mundo, 
isto é, se não tivessem havido 
as batalhas de Aljubarrota, Val- 
verde e outras, bastava dizer, 
para vostornardes notaveis, que. 
afrontastas 6 vencestes Os exer- 
citos de Napoleão, que haviam 
conquistado quasi o mundo in-: 
teiro, o 

A Aguia Imperial, ávida de 
conquistas o poderio, por varias 
vezes tentou apoderar-se d'este 
pequeno jardim ao occidente 
da Lusitania—Portugal—mas, 
felizmente, foi sempre mal suc- 
cedida. ; 

Poucos dias depois do com- 
bate da Roliça, veem nova- 
mente os francezes accometter- 











Alvaiazere, 30 de agosto de 1908 


nos; trava-se então a memora- 
vel batalha do Vimeiro. 

Tropas inglezas vem augmen- 
tar o poder contrario á invasão 
franceza: o enthusiasmo popu- 
lar e das tropas portuguezas 
crescia a cada momento e os 
soldados corriam a juntar-se 
aos seus camaradas em volta 
dos estandartes da patria es- 
tremecida, 

Os proprios paisanos, enthu- 
siasmados com o valor dos sol- 
dados, portuguezes, pediam ar- 
mas 'com as quaes se adestra- 
vam para tambem combater, 

Ássim demonstrou o povo 
portuguez o seu grande e in- 
commensuravel amor patrio, sa- 
erificando-se pela liberdade a: 
que sempre aspirou, 


O mesmo não fez, é certo, o. 


poltrão e covarde D. João VI, 
que, vendo a patria ameaçada, 
fugiu vergonhosamente para o: 
Brasil. 

Porém, o povo portuguez não 
se deixou suggestionar polo seu 
reles procedimento, e demons- 
trou, sobejamente, a grandeza: 
do seu patriotismo e do seu 
valor. 

Nem seria justo que a fama, 


o nome e gloria, aturado labor] 


de tantos annos, de facto, e 

por um só se aniquilassem. 
Junot deixou em Lisboa 3:500 

soldados sob o commando de 


encontrando-se n'aquella villa 
com De Laborde e Loison no 
dia 18 de agosto. 

O géneral Bernadím, depois. 


esquerdo du inimigo sahiu de' 
Leiria, o chegou a Obidos no 
dia 20, onde fez alto de accor- 
do com o general britanico. 
Quando correu « noticia de 
que se approximavam á costa 
de Portugal alguns navios in- 
glezes que a seu bordo trans- 
portariam asbrigadas Anstruther 
6 Ackland, Wellesley caminhou 
para a Lourinhã, seguindo de- 
pois para o Vimeiro, onde per- 
maneceu, tambem no dia 20, 





“Patria Livres: 




















































| mas yôncedoras dos aliados, | 


de ter desalfrontado o flanco] 









quando a brigada ingleza Ans-| 


truther pisava a nossa praia, 
trazendo 2:400 homens: Wel- 
lesley pensou em seguir os 
francezes pela estrada de Ma-. 
fra, suppondo que elles segui- 
riam sobre Lisboa, pelo cami- 
nho de Torres Vedras, e, n'es- 
ta hypothese aconselhou ao ge- 
neral Bernardim que fosse ob- 
servando pela esquerda, quando 
teve conhecimento de que Ju- 
not, longe de retirar-se, se pro- 
punha dar-lhe batalha. 

Tão persuadido estava Junot 
de que a victoria seria sua, que, 
segundo refere a historia, na 
noite do dia 20, mandon illu- 
minar a villa de Torres Vedras, 
indicando assim que tinha tan- 
ta certeza em que a sorte das 
armas lhe seria favoravel, que 
festejava a victoria antes de 
aleançal-a. 































seu intento, preparava-se para 
recebel-o condignamente; assim 
ordenou que algumas brigadas 
com oito peças de artilheria, 
fossem estabelecidas n'uma ele- 
vação para a rectaguarda e a 
nodeste do Vimeiro. A brigada 
Hill estava á direita, o a Fer- 
guson á esquerda. Ás outras 
tropas tomaram as posições do- 
minantes do campo, emquanto 
a cavallaria o a artilheria do 
reserva foram postas no vallo. 

Chegou, emfim, o dia 21, o 
da batalha. 

Pelas oito horas da manhã 
d'aquelle dia, em. frente dos al- 
liados, appareceram os france- 
zes, mostrando apparatosamen- 
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os 
Ra tropas 
Este, percebendo 
do' inimigo, ordenou uma con- 
versão sobre aquello flanco, 
dispondo a brigada do Fergu- 


son como, primeira 


asia és 
de Nigthingale como” de se-. 
gundas dO Eid. + 


Na roctaguarda formaram-se | 


em columnas as brigadas de 
Bowes e de-Acklano, que ha- 
via pougê tinham desembarca- 
do, ne dy 24 


Dispostassas tropas nas mon- | 


tanhas, tendo no flanco direito 
o valle que conduz ao Vimeiro 


'e pelo esquerdo a quebrada 


que da cordilheira separa estas 
alturas, viam-se os portuguezes 
nas pequenas elevações da bai- 
xa junto no Vimeiro, 

Os francezes deram princi- 
pio ao ataque arrojando algu- 
mas columnas contra o van- 
guarda dos alliados, nas altu- 
ras do sul: avançaram contra a 
esquerda atravez do vivo fogo 
dos atiradores, chegando a en- 
contrar-se com O regimento in- 
glez 50, que os recebeu com. 
valentia na ponta das bayone- 
tas. 

No caminho do Vimeiro, lu- 





ctaram corpo a corpo, com os. 


francezes à quem repelliram os 
soldados do regimênto 43; e na. 
direita, o regimento 92 e o se- 
gundo batalhão do 52, inutili- 
saram todo o ardor dos aggres- 
sores, que investidos de flanco 
pela brigada Ackland e depois 


Emquanto Junot assim pro- | de -sofirerem “grandes perdas 
cedia, Wellesley, certo já de 'pela artilheria, cederam a vi- 

















ctoria dos alliados, 

Os francezes retiraram-seo 
deixando muitos prisioneiros, 
sete peças de artilheria e con- 
sideravel numero de mortos é 
feridos. 

Principiou o ataque sobre as 
alturas que acompanham o ca- 
minho da Lourinhã. 

Os regimentos britânicos 36, 
40 e 71, que formavam a bri- 
gada Ferguson, carregaram in- 
trepidamente sobre us france- 
zes, obrigando-os a retirar, em- 
quanto as tropas portuguezas, 
com decisão arrogante, avan- 
çavam em duas linhas ao longo 
das alturas da esquerda. Em 
breve tempo, depois de violen- 
tos choques, retirava O inimigo 
com perda de mais de 6 boccas 
de fogo e de abundante numero 
de mortos, feridos e prisionei- 


“| ros. 


Os francozes depois de tantas 
perdas tentaram readquirir a 


“| artilheria perdida, mas vs regl- 
-|mentos 71 e 82 tomaram-lhe 


o valle que haviam investido o 
conseguiram tornar-lhes infru- 
ctiferas as suas tentativas. 
| Além das perdas referidas, 
| deixaram os francezes em po- 
der do exercito alliados, mais 
20 carros de munições de guer- 
ra: é entro Os prisioneiros en- 
contrava-se o general Brenier. 
Foi assim que o exercito 
| portuguez e os sous alliados, 





Portuguezes: “ 
Honremos as cinzas d'aquel- 


* | les, que arriscaram e perderam 


a vida no campo da batalha em 
| dofeza da patria: foram elles 
| que conquistaram os louros 
as glorias que hoje disfructa- 


“|mos. - 





Sigamos-lhe o exemplo, pois 
elle é nobro. 

Se amanhã, a'patria fôr ata- 
cada, unamo-nos todos e com 
a coragem e patriotismo com 
que 'os nossos antepassados a 
defenderam, defendamol-a tam- 
bem; e assim praticaremos um 
dever que a todos assisto, 
—— eee 


O NOSSO RETRATADO 


| “José Luiz d'Almeida 











Este nome, como individualida- 
de de vulto, não é uma esperan- 
ça, é já uma afirmação. Dotade 
de um talento plastico e comple- 
to elle se tem salientado, vibran- 
temente, em todos os ramos da 
cultura intellectual, 

Orador de raro encanto na ar- 
te fallada elle sabe com magia 
impregnar à oração um tal calor 
e uma tal suavidade que não se 
remos lisongeiros em demasia an- 
notando que ha de ser, entre 
nós, m'um futuro bem proximo, 
um dos mais ardentemente acela- 
mados pelas multidões justiceiras. 

Jornalista de raça, irmanando 
as suas ideias puras com as suas 
expressões sinceras, cerzindo os 
seus artigos n'um estyjo elegan- 
ta e rico, elle convence pelo ex- 
planar da sua argumentação vj- 
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va e suggestiona com o decorrer 
| do seu modo de analypar pujan- 
“te e claro. 

Por isso no Brasil, o grande 
reino onde tantas intelligencias 
fulguram, o seu vibrativo poder 
esthetico é tão bem apreciado: 
que um dos maiores diarios d'a 
quelle paiz «A Gazeta do Povo», 
de Campos, onde fulgem pennas 
aureoladas de grandes escripto- 
res, com todos os requintes da 
amabilidade, com todas as provas 
de affecto, o convidou para oceu- 
par o espinhoso cargo de chro- 
nista em O nosso paiz que elle, 
no emtanto, desempenhou com 
superioridade. 

Academico distincto da Uni- 
versidade, olhado com a maxima 
consideração por camaradas e 
mestres, é trabalhador incansavel 
em prestar culto fervoroso às let- 
tras fundando, de parceria 
com os mais viçosos rebentos da 
geração, revistas e jornaes que 
desde logo começam a usofruir 
as symypathias da opinião publica 
em geral, 

Com estes requesitos, elle tem 
sido abordado por innnmeros pe- 
riodicos, para prestar a sua va- 
liosa collaboração, larzamente es- 
palhada, e que sobremaneira po- 
deria honrar qualquer jornalista 
na pujança da sua maturação. 

Paladino de rija tempera do 
sagrado ideal da liberdade tem 
prestado inolvidaveis serviços à 
causa alevantada da democracia, 
quer por seus escriptos, quer por 
| sous discursos, quer ainda, com 
as suas excelentes chronicas pa- 
ra os jornaes extranhos, estabeje- 
cendo a verdade dos factos tal 
como elles se dão adentro do nos- 
so paiz e que tão falsamente 
adulterados teem sido pelos jor- 
nalistas que não sabem com hom- 
bridade cumprir o seu dever. 

Assim, existindo uma persona- 
lidade com estas superioros qua- 
lidades psychicas alliadas às mais 
sympathicas qualidades de cora- 
ção, não podiamos deixar vencer 
dentro em nós o impulso que nos 
arrastava a convidalo para dire- 
ctor do nosso modesto periodico, 

ue elle ha-de honrar e engran- 
decer soberbamente. 


Notas e factos 


Segundo ouvimos dizer, as 
companhias maritimas, que fazem 
o percurso par: a America do- 
Sul, acabam de fazer uma redu- 
cção de preços nas passagens de 
3.º classe, 

Assim, um bilhete para o Rio 
de Janeiro, que custava antiga- 
mente trinta e tantos mil reis, 6 
vendido hoje por vinte mil reis, 
ou pouco mais. 2 

Esta baixa de preço tem dado 
origem a uma grande omigração 
de portuguezes para aquelia flo- 
rescente republica, » 





2 A 

De Ourem para o «Scculo»: 
— Sr. durectur. —Ha muito que 
numa valleta sem escoante al- 
gum, à praça do peixe em Villa 
Nova d'Ourem, se juntam as aguas 








de lavagens de carros de gado e 
de canastras de sardinha, com as 
dejectos que véem dos pateos vi- 
sinhos, e ali estacionam por tem- 
po infinito, A” yareação já se apre- 
sentaram, n'este sentido, os mo- 
radores: do sitio, pedindo toda a 
sua attenção para que acabe de 
vez com aquelle fóco de immun- 
dicle, para o que basta ordenar 
ge construa um cano, ou valla, a 
fim de que a saude publica não 
perigue. Lembramos tambem O 
cumprimento do codigo de pos- 
turas concernentes à caiação de 
predios, não só como medida de 
hygiene, como aspecto risonho 
que terra offerece.—A. J, P. 
* 


Respeito ao mysterioso crime 
de Rebello (Ferreira do Zezere), 
já foi descoberto o assassino do 
infeliz José Antunes, pastor, da 
Pombeira, que foi barbaramente 
assassinado a golpes de machado 
no dia 29 de junho, no sitio do 
Rebello. ' 

Caiam graves suspeitas sobre 
Joaquim Ferreira, filho de Fran- 
cisco Ferreira, d'aquelle logar, 
que esteve preso. A auctoridado, 
apesar das deligencias emprega- 
das e auxiliadada pela polícia de 
Santarem, nunca conseguiu, po- 
rém, descobrir qual o criminoso, 
sendo certo que o indigitado, 
n'um dos interrogatorios, chegou 
a dizor que, se alguma coisa sof- 
fresse pelo crime de que injusta- 
mente era accusado, alguem ha- 
veria que o havia de pagar tam- 
bem. : 

Seguindo depois para a cadeia 
da comarca, com os respectivos 
autos, esteve alli detido uns oito 
dias, regressando depois a casa, 
visto não. lhe ter sido formada 
culpa. 

Agostinho, da Pombeira, re- 
gressava a casa do mercado que 
se realisa em Ferreira do Zeze- 
re, foi-lhe dito por uma tal Emi- 
lia” Zambello, do Chão da Sorra, 
que havia presenceado o assassi- 
nio, sendo O assassino 0 Joagu m 
Ferreira, o qual lho prometteu: 
55000 réis para não divulgar o 


segredo. Aquella senhora, por; 


descargo de consciencia, apresen-| 


tou-so às auctoridados, dando |Gualdim Paes, de Thomar. 


parto do que succedera, 

Immediatamente à auctoridado 
mandou chamar a Emilia Zambel- 
lo: para prestar declarações, bem 
como um velhote indicado por es- 
la, e que é criado da sr.º D. Ma- 
ria do Carmo Frazão, da Cornjei- 
ra, O qual andava proximo do lo- 
cal do crime guardando um re- 
banho, e, segundo diz a Zambel- 
lo, não só o presenceou mas viu 
o criminoso, depois de o praticar, 
transportar o cadaver com o fim 
de o esconder no mato. 

O) velhote nega ter presencea- 
do o que a Zambello afirma, sup 
pondo-se que estaja comprado, 
O criminoso, novamente captura- 
do, continua a manter-se numa 
constante negativa. 

* 


A passar a estagio calmosa, 
encontram-so em Maçãs de D 
Maria, o sr. João Curado Borges, 
sub-inspector da alfandega, acom- 
panhado des, ex."* esposa e fi- 
lhos, e no seu palacete da Boa 
Vista, o sr. João Ángusto Tovas, 
s. ex.”* esposa, filhas e filho. 


” 

Dizem de Carril. de Ferreira do 
Zezero que se manifestou violen- 
to incendio no Beco, na casa de 
residencia do sr. Antonio Formi- 
go, alastrando-se tambem rapida 
mente á residencia e loja do sr. 
Jus Antunes Christas, que nada 
tinha no seguro. 

Os prejuizos que este ultimo 
soffreu atingem, approximada- 


mente, um conto de réis, tendo-| Appeiam, portanto, para O sr. 
os tambem o sr. Antonio Formi- |ministro da justiça para que na 
go, apesar da sua casa estar se-| projectada refórma sejam atten- 


sura, 


« 


Ea triz Livre 


* 

Os trabalhos da nova fonte 
das Faias tem proseguido activa- 
mente, achando-se já feita a ca- 
ptação das aguas e assente a res- 
pectiva canalisação. Foi significa- 
tiva a manifestação de regosijo 
feita no dia em que pela primei- 
ra vez se viu correr a agua no 
local onde devem ficar os chafa- 
rizes. O povo, que alli se juntou 
em grande numero, festejou o 
acontecimento armando arcos 6 o 
indispensavel bailarico, até altas 


.* 

Estava anminciado para 23 à 
sahida d'um novo jornal em Ou- 
rem, «A Voz de Ourem». 

Deve ter sahido; nós ainda não 
O vimos. 

Seu director, & o sr. Arthur 
de Oliveira Santos o administra- 
dor o sr. Jeronymo Couto. 

Felicidades é o que desejamos 
ao illustre collega. - 


* 
Deve realisar-se hoje na Figuei- 
ra da Foz um importante comi- 





horas da noite, depois do que 
percorreu algumas ruas da villa 
dando vivas aos cavalheiros que 
se interessaram por este impor- 
tante melhoramento. 

Durante a festa, queimaram se 
dezenas de foguetes. 

+ 

Despeza com o em- 

balsamamento do 

cadaveres de D. j 

Luiz e D. Au- 

gusto... . 40:0008000 
Despezas feitas pelas 

cavallariças reaes 

com a promptifi- 

cação dos estados 

para os funeraes 

dos mesmos au- 

gustos senhores. 2:8445281 

Não sabemos quanto se gastou 
em cera, nem com as urnas é as 
exequias, mas deve a cera ter) 
custado menos do que nos ulti- 
mos funeraes, vindo afinal umas 
despezas a regular pelas outras, 
e não havendo sensivel differen- 
ça entre os gastos do agora & 08 
gastos de então, 


cio republicano promovido pelo 
grupo Juventude Democratico Fi- 
guerense, que mais uma vez ma- 
nifestará o seu valôr é bom em- 
penho em prestar serviços ao 
ideal que preconisa. Presidirá o 
sr. José Luiz d'Almeida, dire- 
ctor da «Patria Livre» e usarão 
da palavra alguns oradores dis- 
tinctos. 








MARIA DE VALLE 
DE ROSAS 


Os vallados riam, rosas bra- 
vas, florindo vermelhas por en-: 
tre a verdura das' silvas ine- 
briantes de madresilvas. O sol 
agonisava lentamente, n'uma 
syncope rubra, soberba de san= 
gue é oiro, inandando de fogo 
o azul dos céus. 

. Cheguel à 'cancella do casal, 
tristonho. e gentil nos seus ares 
de castello abandonado, coberto 
de berás e musgos;;rescenden-| 
do sadio e forte á urze e ros- 
maninho; - 4 “volta “do corval, 














+ . 

Em Ourem, appareceu um so- 
manario com a epigraphe «Jor- 
nal de Ourema, que se apresen- | 
ta mnito hom redigido, j 

Felicitamolo muito cordeal- 
mente. . 


lavam... Entrei... A linda Ma- 
ria de Valle de Rosas, espreita- 





a doentia tristeza das 


a 
Estiveram aqui os commer- ; 
ot. crystallinas e 


ciantes da praça de Lisboa, srs. 












João Silyestro e Antonio Braz. | 


pj A 
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1 nd E ue 
Abrilhantou-a a philarmonica 
A missa foi cantada pelo sr. 
padre Ayres Barata, acolytado 
pelos srs, padres Souza Ribeiro o b mm 
Manoel Serra. Ao pulpito subiu| que immensamente se -deleitava 
o sr. padie Daniel Pereira Pi-|n'um forte ideal de bohd 
mentel, que mostrou ser um dis-lamor. q 
tincto orador. a Os sewscabell 
A? noite o fogo agradou bas-|bandós; à roda do c 
tanto. E pendiom umas simples-e loiras 
* -que brilhavam 
Do Brasil regressou a Casta-|na sua pelle setipea, como o 
nheira de Pera, o sr. Visronde| peito d'uma rola brava. P 
de. Granada, que foi bastante/lhe as suas mãos del 
cumprimentado, jas que escaldavam., Na ro» 
4 ) manzeira o rouxinol embalava- 
Por uma carta de Villa Novajnos n'uma lonca baijada de 
do Paiva, consta que um grupo| grandes amores.—O côu gppa- 
do escrivães dos juizes de pazjreceu sorridente. Vanas levan- 
das comarcas de Castro Daire 
Sattam, districto de Vizeu, 
presentou ao sr. ministro da jus-| 
tiça pedindo que na projectada 
refórma judiciaria seja melhorada | 
a situação da sua classe, hojel Entrou em casa... seguia-a 
tão desprestigiada e esquecida. [um enorme cão de pélo aspero 
Allogam os reclamantes que|e falvo. A lareira estava apaga-, 
sobre elles pezam grandes res-| da; uma loalha de linho alvissi- 
ponsabilidades, a par de traba-lmo manchava uma denegrida 
lhos insufficientemente remune- [mesa de pinho como uma man- 
jrados. Pedem por isso que sejajcha de neve sobre um aleijoei- 
convenientemente remodelada a|rado penhasco de serra. 
tabella de emolumentos, que) Tanta honestidade fez-me hem. 
actnalmento é irrisoria. Dizem! Olhei a pallida flor de Valle 
mais que a si'uação em que sejde Rosas... sorria docemente, 
encontram é a de simples criados| n'um. triste olhar cheio de sau- 
ao dispôr de todos quantos dos] dade...As suas mãos acariciavam 
seus serviços se querem utilisar|o seu amigo fiel... O luar inun- 
e que não vêem n'elles verda-| dava a sua branca casinha, dan-! 
deiros funcionarios, mas instru-| do reflexos de prata a um enor- 
mentos doceis dos seus interesses. |me Christo, pendente de uma 
tosca cruz d'oliveira......... A 
alma gelou-se-me... Sai cá 
fóra tudo era paz e virtude... 
O rouxinol lá continuava me- 





mava-sd s0- 
wu magoado coração 





























Ro , 
los sens movimentos, a lua des-| 


penas enchendo Os espaços 
rios e cheios de Ledio, de uma 
Tax Gaga po 





didas as suas justas pretonções. 







































mansamente, umas ovelhas ba-| 














lencholico, nas suas trovas... 
e a lua celestial e bemdita su- 
bia, encontrando as trevas que 
fugiam espantadas. .. 


J. Luiz D'Almeida. 





Maravilhas da 
memoria 


Alguos exemplos das mara- 
vilhas da memoria pareceriam 
inteiramente incriveis, se nos 
fossem ministrados por auclo- 
ridades insuspeitas. 

Cyro sabia o nome de cada 
soldado do seu exercito. 

Diz-se que Themistocles po- 
dia chamar pelo nome proprio 
cada cidadão de Athenas, cujo 
numero era de vinte mil. 

Milbridates, rei de Pontus; 
conhecia todos os oito mil sol- 
dados do seu exercito pelos 
seus nomes baptismaes. 

Scipião conhecia todos os ha- 
bitantes de Roma. 

Seneca queixava-se de velhi- 
ce porque não podia repelir, 
como outr'ora, dois mil nomes 
na ordem numerica em que ly 
haviam sido lidos; e afiançava 
que em uma occasião, em que 
frequentava os estudos, dois mil 
versos desconchavados ou sol- 
tos, tendo recitados pelos seus 
condiscipulos ao mestre, foram 
por elles repetidos, n: ordem 
inversa, isto é, começando pelo 
altimo e acabando no primei- 


vi A Pe 

Lord. Granville repetia do 
principio até'o fim o Novo Tes- 
lamento, no seu original grego, 
Cook, o lragico, decorou um 


[dia todas as noticias de uma fo- 


lha diaria, 

- Recine recitava todas as 

gedias de Euripedes. ã 
Diz-se que Jorge II nunca se 

esqueceu do ros! de qualquer 

pessoa que livesse visto uma 


ouvido pronmnnciar gnia 
Sd 


Mirandola, conservava na me- 
moriu o contexto de ni lts 
'que tivesse lido tres vezes e re- 
pelia as palavras de traz para 
ilíante e vice-versa, 

- Thomaz Cranimer em tres 
mezes decorou a traducção de 
toda a Biblia. ; 

Euler, 0 mathematico, repe- 
tiade cór toda a Eneida e Lei- 
bnits, quando velho, recitava 
Virgilio inteiro, palavra por pa- 


tra- 





i- | lavra. 


-| Diz-se que Bossuet era capaz 


(de repetir não só Loda a Biblia, 
[como o Homero, Virgilio e Ho- 
racio inteiros, afóra muitas ou- 
tras obras. 

Um entendedor de pintura 
examinava os sele quadros que 
pintou. Pansino, representando 
os sacramentos. Achou-os bons 
em geral, mas encontron gran - 
des defeitos no do matrimonio, 

—Está visto, disse elle, um 
[casamento nem pintado póde 
ser bom, 


ee e med 


A intelligencia e a memoria, 
são dvas forças superiores, jun- 


RLICE 


«—E' lindo o nome d'Alice» 
disse um dia Lovelace; 

se algum dia me chrismasse 
talvez até que o pedisse. 


Póde ser que um dia, miss” 
alguem lhe diga na face, 
que era melhor que o trocasse 
pelo nome de Clarisse, 


Não faça tal, Que mais doce 
o seu seu nome parece, 
e bello, como já o disse. 


Eu gosto delle, acabou-se, 
Não trocava por esse, : 
—Que é lindo, o nome d'Alice, 


João A. 


remar 
Projecto vinicola 


Foram apresentadas emendas 
ao projecto vinicola, O sr. dr. 
Paulo Cancella proprôz o seguin- 
te: 

Art... —O governo apresentará 
às Côrtes uma proposta de lei 
creando um imposto especial so= 
bre as vinhas plantadas em terre- 
nos de campo ou de varzeas, que 
possam ser applicados a culturas 
cerealiferas remuneradoras. 

S unico. Este imposto recairá 
sobre as vinhas tambem já plan- 
tadas à data da promulgação d'es- 
ta let. 

Art... —” creado o imposto 
de 50 reis sobre cada litro de vi- 
nho importado para os districtos 
de Aveiro, Coimbra, Castello 
Branco, Guarda e Vizeu é do 

alquer dos districtos ao sul 

Pestes. 


ra reeeae 
O luar torna-te escuro 





quando «u alli passar; 
que ella cuida que a procuro 
ou que lhe quero fallar. 


ANNUNCIOS 


fo de Direito da comarca 
thlvalazere 


Rditos de 30 dias 


Por este juizo e car- 
torio do escrivão do 1.º 
efficio, correm editos ci- 
tando os menores pube- 
res Victorino Gomes e 
José Gomes, para no 
praso de 30 dias a con- 
tar da 2º e ultima pu- 
blicação d'este annuncio, 
fazerem-se representar 
no inventario orphano- 
logico a que se es'á pro- 
cedendo por obito de 
seu pae Antonio Gomes, 
morador que foi nos ca- 
saes do Vento freguezia 








|» 





de Pelmã, afim de con- 
junctamento com sua 
mãe Maria das Neves, 


tos nem a ferro nem a fogo selyssistirem a todos os 


dominam, ou enfraquecem. 


A terra é uma flôr que nun-. 
ca murcha, porque tanto Deus, 


seus termos até final. 
O escrivão, 


como os homens, cuidam inces- Augusto Teixeira da Cu- 


santemente da sua conservação. 

O homem a dormir é uma 
creança: perde a noção exacta 
e a sensibilidade propria das 
coisas. 1 
J. A, Gomes, 


nha. 
Verifiquei 
O Juiz de Direiro, 


Servio Branco, 











Alvaiazere, 10 de setembro de 1908 















Anno 1.º Emo 
ASSIGNATURAS ; e e a 
Semestre. .. 600 ho 
Anno, Brazil . 2:000 | E 20 
Impresso e composto administração— Vacc. 
na Typ. Minerva de —LUSO. 
Gaspar P. de Souza . Propriedade da Em- 
& Irmão. — Famali- preza da «Patria Li- 
cão. vre». 





A guerra Peninsular 


Decorreram já cem annos, um 
longo seculo immenso, depois 
que Napoleão, o grande, na phra- 
se de Victor-Hugo maior que 
Cesar e Pompeu, assombrou 0 
mundo com as suas façanhas 
heroicas. 

Poucos foram” os povos da 
Europa que não sentiram dura- 
mente as arremettidas do famo- 
so corso: à inglaterra, a Ialia, 
a Austria, a Hespanha, Portu- 

al, 

É O grande exercito, cujas glo- 
riosas legiões caminharam ovan- 
tes, de victoria em victoria, le- 
vando desfraldada a bandeira 
napoleonica, a mais gloriosa que 
tem sido batida pela poeira dos 
campos de batalha, o grande 
exercito que tantas paginas de 
oiro inscreveu na historia da 
França, teve, comtudo, tambem 
os seus revezes. 

O general guerreiro, cuja con- 
cepção politica formidavel é ain- 
da hoje mal comprebendida pe- 
la critica bistorica, sonhara tal- 
vez a fandação de um imperio 
maior que a Roma dos Cesares. 

Mas não estava escripto no 
grande livro dos destinos buma- 
nos que elle tivesse de realisar 
o seu sonho, 

Na Hespanha e em Portugal 
viu pela primeira vez Nopoleão 
empallidecer a sua estrela, For 
na peninsula iberica que ello 
encontrou o primeiro escolho a 
impedir-lhe: a realisação do seu 
gigantesco plano. 


Vamos dar aos nossos leito- 
res algumas notas, embora li- 
geiras, dos motivos que deter- 
minaram Napoleão a mandar in- 
vadir o nosso pais, bem como 
do que se passou com as suc- 
cessivas invasões dos tres mare- 
chaes Junot, Soult e Massena, 
que começaram em 1807, ter- 
minando só em 1844, pelas vi- 
«torias das tropas anglo-luso- 
bespanholas coligadas, em ba- 
talhas travadas em Orlhez e 
Toulouse, além dos Pyreneus. 


cias que honve entre a França 
e Portngal, pouco antes e de- 
pois da proclamação da primei- 
ra republica, 

Em 4793, sem motivo algum, 
uma divisão das nossas tropas 
invadiu a provincia franceza de 
Roussillon, e uma divisão da 
nossa esquadra ia anxiliar a ar- 
mada ingleza no bloqueio das 
costas da França. 

Terminada a campanha de 
Roussillon tratamos, mais larde, 
de nos reconciliar com a Fran- 
ça, mas a republica, ofendida, 
não estava disposta a firmar 
uma paz daradoura, 

Entretanto Napoleão 'procla- 
mava-se imperador, 

Velu a guerra de 1804, que 
concluiu pelo tratado de Bada- 
joz, perdendo nós Olivença. 
D'abi a pouco houve a paz de 
Amiens, que restabeleceu o so- 
cego na Europa, mas Napoleão 
gunca nos ficou vendo bem. 

Quando mais tarde romperam 
de novo as hostilidades entre a 
Inglaterra e a França, o nosso 
governo, hesitante, poz-se si 
mullaneamente do lado das duas 
nações. 

A França protestou, mas não 
procedeu ainda, Só mais tarde, 
quando Napoleão concebeu a 
ideia do bloqueio continental— 
isolar a Inglaterra do continen- 
te europeu, —é que chegou pa- 
ra nós a hora amarga. 

D. João VI promulgou um 
decreto pondo-se ao lado do 
imperador. Mas não o cumpriu, 
irrilando simultaneamente à Tn- 
glaterva e Napoleão, 

Deu esta politica dubia em 
resultado o celebre tratado de 





Fontainebleau, de 27 de outu- 
bro de 1807, pelo qual o nosso 
pais era dividido em tres por- 
ões. 

A côrte  portugueza, quando 
tal soube ficou cheia de tertor 
e espanto. Mas maior foi o sem 
assombro quando soube que 
Junot, marechal francez, atra- 
vessara a fronteira com um cor- 
po de exercito e marchava atra- 
vez da Beira, 


D. João VI tomou então uma 





À primeira invasão 


resolução singular: publicou uma 


Junot em Lisboa-A iuga do | Proclamação ordenando ao po- 


regente D, João Vi 


vo que recebesse os invasores 


São conhecidas as divergen- | como amigos, é nomeando uma 








regencia para governar 0 reino 
na sua ausencia, annunciava que 
transíeria a sua residencia e a 
da côrte para o Brasill 

Foi em 27 de novembro de 
4807 que a familia real embar- 
cou para o Brasil acompanhada 
de grande numero de pessoas 
da corte e funccionarios, 

Alguns dias depois entravam 
em Lisboa os primeiros solda- 
dos de Napoleão, 

O exercito de Janot era au- 
xiliado na invasão por tres ou- 
tros exercilos nespanhoes. 

A invasão fez-se aqui sem 
incidentes, pois os soldados de 
Junot na sua marcha alé Lis- 
boa quasi não foram hoslilisa- 
dos. 





Marechal Junot 


O povo não via com bons 
olhos os francezes, mas sofíria 
resignado. 

Mas pouco tempo durou a es- 
pectativa. A Hespanha indispoz- 
se com Napoleão e os seus exer- 
citos regressaram à patria, a 
tomar parte na insurreição que 
rebentou por Bonaparte ter no- 
meado sem irmão José rei de 
aquelle pais. 

Junot ficou, pois, só com os 
seus recursos, para fazer fice 
à hostilidade do povo portugnez, 
ivritadissimo com as desconside- 
rações recebidas e com um de- 
creto de Napoleão, que impu- 
nha a pesadissima contribuição 
de cem milhões como resgate 
de propriedades, o qual Junot 
fez cumprir mandando recolher 
à casa da moeda o oiro e praa 
ta das igrejas, capellas e con- 
frarias. 

Para dominar o pais, repar- 
tiu o sen exercito assim: a di= 
visão Delaborde occupou Lisboa, 
o general Travot com a sua di- 
visão guarneceu Oeiras, Cascaes 
e a fortaleza da Barra, as fro- 
pas da invasão Loison espalha- 
ram-se pelo litoral ao norte de 
Cascaes, para Almeida foi um 
batalhão suisso. em Almada, 
Palmella ete., postaram-se dois 
batalhões. Quando o general Su- 
lano abandonou o principiado 
dos Algarves, Junot tratou logo 
de mandar para Setubal 0 gene- 
ral Keliermann, para o Algarvo 
o general Maurin e para Elvas 
o coronel Michel 

A maior parte destes chefes 
e muito especialmente Loison e 
Thomiers tornavam odioso o 
nome francez e por isso apenas 
rebentou o primeiro grito de 
revolta repercutin-se com ex- 
trema rapidez por todo o Por- 
tugal. 





DIRECTOR -cFosGé E. dº'AImeida 





Marechal Soult 


Ballesta, que substituira Tag 
rançco no Porto, antes de reti- 
rar para Galliza prendem no dia 
6 de junho de 1808, o general 
Quesnel, que Junot enviara: pa-: 
ra aquella cidade, e reunindo os 
principaes habitantes foi pro- 
clamada a restauração da casa 
de Bragança. 

A 8 de junho pronnuncion 
Braga, é logo a seguir Melgaço, 
Villa Pouca de Aguiar e Chaves. 
A 46 subleva-se Guimarães, a 
17 Vianna e a 48 Torre de 
Moncorvo. 

A 49 de junho proclama-se a 
independencia portugueza no: 
Porto e organisa-se uma junta 
presidida pelo bispo. 

Seguem-se Barcellos, Miran-. 
della e Alfandega da Fé. A in- 
surreição progredia sempre, es- 
pantosamente, estendendo-se ao 
sul e ao Algarve. 

Vendo-se em situação grave, 
Junot mandou concentrar as 
suas tropas em torno de Lisboa, 
o que favoreceu a insurreição. 

Depois de varios combates 
que não mudaram a face dos 
acontecimentos, vieram os in- 
glezes auxiliar-nos. 

Batalha de Roliça e Vimeiro 

Junot mandou ao seu encon- 
tro o general Delaborde, que 
foi batido na batalha da Roliça, 
proximo de Obidos, pelas tro- 
pas inglezas e portuguezas com- 
mandadas pelo duque de Wellin- 
gton. 

No dia 24 de agosto perde- 
ram os francezes a batalha de 
Vimeiro, proximo de Torres 
Vedras. 

Estas duas batalhas são das 
mais gloriosas travadas pelo 
exercito anglo-luso. 

Os soldados portuguezes 
principalmente, cobriram-se de 
gloria. 

O exercito anglo-luso compu- 
nha-se, então, de 28:294 ho- 
mens; O francez, de 14:000. 

Os francezes, entre mortos, 
feridos e prisioneiros, perderam 
4:800 a 2:000 homens, deixan- 
da em poder do inimigo muni- 
cões, bagagens e 13 peças de 
artilharia. 

Os dois revezes successivos. 
o augmento crescente das for- 
ças britannicas e o exito da in- 
surreição nacional levaram Junot 
a entrar em negociações, con- 
cluindo-se por fim a Convenção 
de Cintra, que poz termo à pri- 
meira invação franceza. 

Foi a primeira rude lição re- 
cebida por Napoleão Bonaparte 
dos portuguezes. 

Outras, porém, lhe estavam 
ainda reservadas. 





PROTEÇÃO À INPANOA 
DUDA 


A empreza do jornal «O Secu- 
lo» tornou-se-me extremamente 
sympathica desde que iniciou a 
sua campanha philantropica em 
beneficio da infancia desprotegi- 
da. Abalançando-se a uma obra 
tão altruista quanto dispendiosa, 
a empreza revela à evidencia os 
sen generosos e patrioticos sen- 
timentos, que bem merecem o 
applauso de todos aquelles que 
se interessam profundamente pe- 
la causa da humanidade. 

Magnificas são as suas inten- 
«ções e optimas-as consequencias 
a esperar. h 

Procurar obter um conforto 
para esses pequenos seres, que 
tenda a fortalecer-lhes a sua 
quasi sempre rachitica constitui- 
ção, e attenuar-lhes essa vida de 
privações a que os sujeita a exi- 
guidade de recursos, é um gran- 
de passo dado no caminho da 
Virtude, que não só tem um 
particular interesse, limitando-se 
a uma acção de caridade, mas 
tem sobretudo a enorme conve- 
niencia de produzir um certo ef- 
feito moral nos espiritos empe- 
dernidos de que o mundo está 
cheio e que é mister converter. 
Estes publicos exemplos de mo- 
ral valem mais que quanta dou- 
trina se disperse pelas escolas, 
A pratica das coisas é sempre um 








facto, e & em presença dos fa- 
ctos que se sensibilisa o espirito: 
a theoria apenas dá a ideia; o 
facto vae mais longe: demonstra, 
Prosiga pois a empreza do «Se- 
culo», sem intermittencias nem 
titubeações, mas com o mesmo 
afinco que tem empenhado até 
aqui neste problema social d'u- 
ma compleição dedicadissima, e 
terá assim obtido a divisa cele- 
bre que supplanta é dignifica os 
homens: «Obreiros do Bem», 

A empreza comtudo não póde 
ser immensamente mesericordio- 
sa; póde patrocinar centenas de 
innocentes, mas não milhares; 
compete por isso, sem ser exi- 
gente de mais, que muito prin- 
cipalmente os governos e tambem 
as emprezas de todos os jornaes 
de circulação diaria, nºum impul- 
so unitivo, se affeiçoem à infan- 
cia desditosa, não com um afie- 
cto de blandicias, mas com um 
affecto beneficente, provendo-se- 
lhes toda a especie de soccorros 
reclamados pelas dolorosas cir- 
cumstancias que a envolvem. 
D'esta fórma, rehabilitava-se a 
nossa raça, outr'ora composta 


| d'homens cuja tempera era d'u- 


ma perfeita metallicidade, tal era 
a sua regidez e a sua duração, é 
acima de tudo, disseminavam-se 
provas d'um alevantado civismo, 
que partindo das camadas supe- 
riores viriam reflectir-se nas ca- 
madas inferiores como um salu- 
tar exemplo, predispondo-lhes o 
espirito para o sentimento da 
Caridade. Paes e mães seriam os 
primeiros a chorar de enterneci- 
mento; se até alli derrâmavam 
lagrimas d'angustia, depois vinha 
a gratidão que transformava esse 


- possivel o regimen agonisante 


ads a na sã e ea ias 


A propria criança mais tarde, 
quando homem, saberia avaliar 
da sua divida para com o Estado 
com a sociedade, e tornar-se-hia 
um ente mais honesto e mais 
admirador do seu pais. Proteger 
a innocencia nos seus infortunios, 
é talvez a obra mais grandiosa 
que uma nação póde operar. E” 
que ella é como as flores, que 
não sendo cuidadósamente rega- 
das, murcham; depois nem belle- 
“a, nem odor. Que ha pois a es- 
perar duma sociedade que se 
deixa murchar? Esterilidade e 
corrupção. 

J, 4. Gomes. 


Notas e factos 


De nenhuma regeneração é 


8 o seu desacreditado pessoal. 

No anno economico findo em 
30 de julho, de 4907 a 1908, 
as despezas ordinarias allingi- 
ram a importancia de 65:370 
contos, e as receitas ordinarias 
e extraordinarias a importancia 
de 58:332 contos. 

Conseguintemente, honve nm 
excesso da despeza sobre as re- 
ceilas de 7:038 contos, quasi o 
dobro do deficite do anno ante- 
rior, que foi 3:595 contos. 

Está provado à saciedade que 
a monarchia é absolutamente 
incompetente para administrar a 
nação; e se esta quizer salvar- 
se lerá que libertar-se, quanto 
antes, da sua tutela arruinadora, 

Não haja duvidas. O crescen- 
do assustador do nosso deficit 
levar-nos-ha inexoravelmente à 
ruina se aos esbanjamentos e 
roubos, aos adeantamentos e 
desperdícios, se não pozer um 
entrave insupperavel: a procla- 
mação da Republica, 

Porque esperará o povo por- 
tnguez. 





Em Castanheira de Pera, foi 
muito concorrida a missa man- 
dada rezar pela Misericordia na 
capella do hospital, suffragando 
a alma da sr.” D. Aida Ceppas 
Diniz, esposa do sr. José Diniz 
Henriques 

A familia Diniz Henriques tem 
recebido as mais sensibilisadoras 
provas de sympalhia nelo golpe 
que a feriu. 


* 

Em Benavente houve um co- 
micio republicano. Presidiu o 
nosso eslimavel assignante e 
amigo sr. dr. Anselmo Xavier, 
a quem foram feitas homena- 
gens. 

O presidente agradeceu a ma- 
nifestação que acabava de lhe 
ser feita, Faz depois o elogio 
dos candilhos republicanos e 
termina por propôr para secre- 
taria a sr.* D. Maria Adelaide 
de Brito, gentilissima dama que 
fez um pequeno discurso de 
propaganda republicana, incitan- 
do as senhoras portuguezas aj 
educarem seus filhos nas idéas] 
democralicas, terminando por 
propôr para segundo secretario 
o sr. dr. Queiroz de Magalhães. 

Orou depois o sr. dr. Bernar- 
dino Machado, que pronunciou | 


um brilhante discurso, referindo- : 


se às questões parlamentares, 
e confronta o reinado actual 
com o anterior, concluindo por 
dizer que só a republica pôde 
salvar O paiz. 

Seguiu-se o sr. dr. Thiago 
Salles, que fallou contra o im- 
posto de consumo e lei eleitoral 
verberando os partidos monar- 
chico», que forjam essas leis. 

Em seguida usou da palavra 


o sr, dr, Magalhães Lima, que|s 


alludio ás luclas liberaes e á ba- 
talha do Vimeiro, onde o povo 


FEFatria Livre 


porluguez mostrou à sua bravu- 
ra, 

O sr, dr. Antonio José de Al- 
meida tratou largamente da edu- 
cação do povo e do recenseamen- 
to eleitoral, que é uma verdadei- 
ra buria. 

Todos os oradores fôram nui- 
to applandidos, terminando o 
comício por uma enthusiastica 
manifestação. 





O «sud-Express» 


O comboio Sud-Express que 
chega aqui ás 6 172 horas da 
tarde, ao entrar nas agulhas da 
estação no dia 1 do corrente, 
sofireu um descarrilamento. 

As carruagens do dito com- 
boio, enterraram-se pelo solo, 
sendo preciso tres machinas 
para as levantar, 

Este desastre causou peque- 
nos prejuizos havendo a regis- 
tar apenas um homem com a 
cabeça partida e o estrago d'al- 
gum material; não obstante isso 
adormeceu e acordou Phebo 
scintillante e ainda se traba- 
lhava com exrraordinario afan, 
para se porem as carruagens no 
seu trilho. 

Pampilhoza de Botão, 


Guilherme Ferreira da Silva 


EXPEDIENTE 


Pedimos a todos os nossos 
assignantes do Brazil e Africa, 
de mandarem satisfazer as suas 
assigoaluras, devendo ser diri- 
gidas á admislração, descontan- 
do as despezas que com isso f- 
zerem. 

* 


Pagaram o 4.º semestre, os 
srs. Augusto Delgado Assis é 
João Antunes Baptista, 

Os nossos agradecimentos. 


Café como desinfectante 


O uso do café como desinfe- 
clante é geralmente conhecido, 
mas, certamente, a maioria das] 
pessoas não tem conhecimento 
do seu valor n'este sentido. 

E' um dos mais poderosos e 
effectivos agentes de desinfe- 
eção conhecidos, como o teem 
provado repetidas experiencias, 
Uma simples pitada de café bas- 
tará para purificar o quarto de 
um doente mesmo em casos 
graves. 

A melhor maneira de o em- 
pregar é pisal-o n'um almofa- 
riz, se não se dispõe de moi- 
nho, e lançako na superficie 
d'uma lamina de ferro aquecida 
ao vermelho rubro. 


O rendimento da Papa 


E” impossivel fixar o rendi- 
mento exacto do Papa, porque 
as verbas que lhe são destina- 
das estão sujeitas a grandes va- 
riações, 

Tal é o subsidio annual cha- 
mado o «Vintem de S, Pedro», 
e as inhumeras offertas que elle 
recebe lodos os annos de todas 
as partes do mundo. 

E” provavel, segundo os cal- 
culos das auctoridades que teem 
os melhores meios de o avalia- 
em, que o rendimento medio 
annual do Papa não seja infe- 
rior a 2:700 contos de réis. 





Kalendario do mez de setemb 





Opus 
“& (A. J. L. d'Almeida) 


Ergue-se, magestatico, no Oriente, 
Kútilo, sanguinoso, e bello, ao at; 
Revolta à treva que envolve o mar, 
Subindo ao lhrono—seu clarão [ulgente, 


Flôres, aves e o mar, —seu aroma ardente— 
Sofiregos aspirando; ao doce lar 

Os seus raios vão, como a brisa, dar 
Osculos d'amor à criança innocente, 





Agora errando só, em seu lar ethereo, 
Voga nas amplidões; seu reino é lá: 
Celigena mansão, Eden! mysterio!. . . 


E descendo além onde o mar s'agita 
Deixa, lucilante, essa noite má 
Cingir a Terra n'uma densa erypta. 
David Diniz, 
pot — — — — 


Nos dias dos annos d'Ella 








(10 DE MARÇO) 


O que, o que será que dentro em mim 

de estranho eu sinto? Um jubilo ignorado! .. 
São as endechas do cantor alado!. ,. 
São m'lodias d'elhereo serapbim!. 







Em doce extasis eu fico-me im 
Olho o Espaço e sou maravilhado, 

vendo o aládo bando alvoroçado, 

em mil gorgeios d'um prazer sem fim!... 






Do extase desperto, e me surge então 
luminosa ideia que o jubilo diz À 
das avesinhas, do meu coração: 





Comligo, Aurora, que ao nascer sorris, 
nasceu o dia ameno, dia loução t 
que o redemptor lá do Cóu bemuiz! 


4905 
Gonçalves Paratudo, 


—— Setas — — 
Ratazanas—Ratin Chegou! dr. Thisgo d'Almeida, Tiburcio 


de Vasconcellos e dr, Vieira 
Contra os Ratos—Ratin li- 


Guimarães, A 
quido em frascos, Continua a assignar-se este 
Contra as Ratazanas—Ratin 


valioso diccionario em todas as 
solido em latas. livrarias e no escriptorio da em- 
O Ratn é fabricado pelo 


Bakteriologisk Laboratorium de 
Copenhagen. O Ratin não é um 
veneno. Este producto é a cul- 
tura do bacillo que a sciencia 
caracterisou como principal ini- 
migo das ratazanas causando- 
lhes uma doença que em pou- 
tos dias lhes traz a morte cer- 
ta. Não é nocivo ás pessoas 
nem aos animaes domesticos; 
sómente convém afastal-o do 
alcance das creanças e vitellas 
novas. Compra-se em todas as 
drogarias ou por grosso na ca- 
sa O, Herold & C.º-—Lisboa 
Rua da Prata, 14. 


Encyclopedia Portuguez. 
É Tustrada 


Comprehende 1454 artigos e 
2 gravuras e abrange os Lermos 
Utsarpini a Uzzano. 

Com este fasciculo conclue o 
10.º volume, que encerra 27:059 
artigos e 761 gravuras e foi 
collaborado pelos seguintes se- 
nhores: Affonso Augusto Costa, 
dr. Domingos Ramos, dr. Eduar- 
do de Preilas, dr. Ferreira da 
Silva, Firmino Pereira, Francisco 
de Paula Cid, Francisco Ferrei- 
ra dos Santos Azevedo, Jayme 
de Faria, João Chrysostomo d'O- 
liveira Ramos, João Evangelista 
Gomes Ribeiro, João Grave, dr. 
Joaquim A, Cambezes, Jorge 
Leopoldo de Carvalho, José Au- 
gusto Carneiro, dr. José Pedro 
Teixeira, Luiz Delgado de Sam- 
paio e Mello, José Rodrigues de 
Carvalho, Julio Portella, Paulo 


| Marcelino Dias de Freitas, dr. 
Pires de Lima, Raposo Botelho, 


preza Lemos e C., rua da Rai- 
nha D. Amelia, 47 a 49. Em 
Lisboa são correspondentes os 
ses. Belem & C.3, rua do Mare- 
chal Saldanha, 26. 


ANNUNCIOS 





Juizo de Dirito da comarca 
WAlvalazer 


Rditos de 30 dias 


Por este juizo e car- 
torio do escrivão do 1.º 
efficio, correm editos ci- 
tando os menores pube- 
res Victorino Gomes e 
José Gomes, para no 
praso de 30 dia: a con- 
tar da 2. e ultima pu- 
blicação deste annuncio 
fazerem-se representar 
no inventario orphano- 
logico a que se está pro- 
cedendo por obito de 
seu pae Antonio Gomes, 
morador que foi nos ca- 
saes do Vento freguezia 
de Pelma, afim de con- 
junctamento com sua 
mãe Maria das Neves, 





assistirem a todos os 
seus termos até final. 
O escrivão, 
Augusto Teixeira da Cu 
Si 


“Verifiquei à E 
O Juiz de Direiro,. 
Servio Branco. 


Juizo de Direito da comarca 
i'Alvaiazere 


Editos de 10 dias 


Por este juizo, e car- 
torio do escrivão do pri- 
meiro officio, correm 
editos citando todas as 
pessoas que se julguem 
com direito a uns terre- 
nos situados no Farroio 
e Pussos, expropriados 
a José de Freitas, das 
Carrasqueiras, Antonio 
Alves Corrêa, de Pussos 
José Fernandes Louzã, 
de Pussos, Rosa Mar- 
tins, de Pussos, Pedro 
Silveiro d'Avelleira, Ac- 
cacio Virgilio de Souza 
Manso, dos Cabaços, 
Joaquim Gomes Gracia, 
de Pussos, Rosa Maria 
de Pussos e Adolpho 
Marques das Eiras, de 
Pussos, para a constru- 
cção da estrada de liga- 
ção de Alvaiazere ao 
Cabaço, pára que ve- 
nham deduzir esse di- 
reito no praso de dez 
dias a contar da segun- 
da e ultima publicação 
deste annuncio, sobe 
pena dos mesmos terre- 
nos serem (julgados li- 
vres e desemburgados, 
e assim adjudicsdos 4 
Fazenda Nacional. 

O escrivão, 
Augusto Teixeira da Qu- 
nha. 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
—  Servio Branco. 


João Augusto 


9. Favas 
Largo dê 8. João n.º 6—COIMBRA 
Compra objectos an- 
tigos em todos os gene- 
ros do mais baixo ao 
mais alto valor. Obje- 
ctos em ouro, prata, pla- 
tina, cobre, metal, esta- 
nho, chumbo, ferro, aço, 
madeira, pedra, vidro, 
seda, linho, tapetes, bri- 
lhantes, diamantes, pe- 
dras falsas, veludos, al- 
faias de egreja, cadei- 
ras de couro, quadros, 
registos de santos, em- 
fim, tudo que revel'e ar- 
te antiga, 
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Era terrivel o espectaculo 
ue oferecia a segunda ci- 
ade do reino. À plebe, tu- 


Expediente. 
let “pra ; 

Hamoe jpnvian opera BUM 1, tmaiores barbas 
Panlo;Brazil, os preto der 'ridades, presenciadas | com 
TA sd 5 devendo! indiferença pelo bispo, que 
ser 8 dO nlossó amigo sr.) exercia de facto do governo 
Antonio” Pessoa de Seabra duda A acusação de 

Deodoro n.º) jacobinismo estava - sendo 
ER om E é E Cê sentença a morte lar 

PS : 'vrada e executada summa-| 

Os «outros. pontos, do riamente por uma especie) 
Pal peapdo dem se (de tribunal FENolN Coma 
vial-o áquelle senhor, indi-| que a mesma plebe improvi- 
au nome à bra, avi- po jo pie o 

nas DE brigadeiro Luiz d'Olivera, e! 
eta de id “arrombada a cadeia; ao pas- 
lhes o;xecibo. Não o queron- 
do fazer pedimos para, o em: 
vip dei ração les 





















so que poucos cuidavam de, 
te Jor; 


preparativos militares. Mais| 
'de -2:400 homens armados| 
estavam .dentro dos muros, 
nal do Porto, mas poucos eram, 
: OWA frita, podem en- 
vial.o'em vale do correio, o 
queiião: lhes fica penoso | 
A todos; desde jácregis 


|da primeira linha; 200 peças. 
guarneciam as baterias, mas 
pá oe Means Aincemgo Agr. 
lecimentos. 


o bispo, deixando a plebe! 
À guerra Peninsular 


encher de terror a cidade,, 

nem se lembrava de a em- 

pregar em levantar parapei- 
'tos nas baterias. 

Ainda assim tres dias du- 
rou o ataque, mas, a 29 de 
março, os francezes entra- 
ram pelo lado da bateria da 

À segunda invasão 
catastrophe da pon- 
squltcA cotonironha fa pon | 
Depois) da: derrota de Ju- 
not [jo udp | indunneição , spo 
Hespanha, | e, urat é o 
proprio. Napól do áfogaram) 
em sangue, 9 gónerál, ingléz 
Moore foi RES 8 retirou 
para a Cu nt, ônde per- 
deu: a vidas)Bste desastre 


'Prelada. A noticia poz em, 
debandade os defensores 

das tropas inglezas teve pa- 

ra nós terriveis consequen-| 

19 "19 





“que, ainda na fuga, assassi- 
naram um dos generaes. 

A catastrophe da ponte 

das Barcas 

Deu-se então a espantosa 
|catastrophe da ponte das 
barcas. 

A ponte então unia a cida- 
de a Villa Nova de Gaya, 
era uma simples ponte àssen- 
te em barcas, que tocavam 
na agua do rio Douro em 
toda a extensão da Ponte, 

Quando começou a fuga 
do povo e das nossas tropas 
—as quaes se dirigiam para 
a Serra do Pilar, em cuja 
fortaleza O bispo do Porto e 
o brigadeiro Parreiras que- 
riam tentar a ultima resis- 
tencia com cincoenta peças 
de artilheria—fuga em dire- 
eção a Gaia, muitos dos tu- 
gitivos, - desvairados | pelo 
susto, lançaram-se ao Dou- 
ro, para o atravessar a na- 
do; outros metteram-se em 
barcos, outros, emfim, e foi 
esse o maior numero, preci- 
pitaram-se para a ponte. 

Immensa multidão n'ella 
se accumulou, e, a cada 
instante, novas ondas: de 
povo: vinham engrossar à 
torrente humana. Rompe- 
ram-se os alçapões com o 
peso, ou, 'como julgam" a 
maior parte dos' historiado- 
res, os fugitivos, que; pri- 
meiro!'tinham atravessado a 
ponte, ' haviam levantado os 
alçapões - para impedir a 
perseguição dos: trancezes. 
A multidão que fugia, encon- 
trou de subito aquelle abys- 
mo a seus pés. Quiz parar, 
mas 'os que vinham atraz 
impelliam'' irresistivelmente 
os “da frente, e estes preci- 
pitavam-se, em gritos, no 
rio que os tragava. Nenhuns, 


cias. 

Soult, marechal; francez, 
cumprindo ordens de Bona- 
parte, rchava sobre o Mi- 
lo, Foi repe llido por um 





“1 o Napol 
batalhão portugiez comman- 
fio pego! taneirtoolor amd 
alimand, que o obri- 
Pit ir Dhcilr Ê er 
Galliza, invadindo ' Portugal 
por, Trames-Moutos: 
Repeli indo as tropas de 
Silveriá 'é apodeérando-se de 
Chaves marohou Soult sobre! 
o P nto, pe a estrada de 
Braga. Entrando nesta ci- 
ne de pequenos 
u Sw; SeguIL | para, 
Plruntáda uti R de 
março de 1809, SUB 9 








porém, viam as aguas, na 





Wellington 


sua frente senão: quando. a 
morte era inevitavel. O ter- 
ror que os empurrava para 
a: frente era um terror que 
cegava; o impulso continua- 
va, e continuavam tambem 
a sumir-se nas aguas cente- 
nas de victimas. Era um 
verdadeiro.horror ! De repen- 
te quebraram-se tambem as 
grades lateraes da ponte, 
que assim ainda despejava 
mais infelizes no rio assas- 
sino! Como se não bastasse 
este desastre as baterias de 
Gaya vomitavam fogo e ba- 
las sobre; os desgraçados, 
'mais álvejados que os seus 
perseguidores francézes. Ap- 
parecem agora os soldados 
de Soult, o duque de Dal- 
macia, que param horrorisa- 
dos perante o medonho qua- 
dro! A cavalaria portugue- 
za que fugia, calcava aos 
pés-os desgraçados que se 
agglomeravam na ponte, 
abrindo caminho até á cutila- 
da, A emoção era de tal or- 
dem, que os proprios inva- 
sores, esquecendo a lucta 
guerreira, trataram de soc- 
correr aquelles desgraçados 
fugitivos, lançando pranchas 
ás aberturas da ponte e fa- 
zendo cessar o estupido fogo 
da bateria da Serra do Pi- 
Jar. 

Mais de um mez se domo 
rou Soult no Porto. Alguns 
combates teve de travar com 
Silveira, mas por fim conse- 
guiu o as tropas em 
debandada, ficando na espe- 
ctativa, em relativo socego. 

Entretanto Beresford to- 
mava commando das nossas 
forças, e reclamava reforços 
de Inglaterra. Veio o duque 
de Wellington, que pouco 
depois tomava a direcção de 
um ezercito angloluso: de 
mais de 20:000 homens. 

Wellington marchou sobre 
Coimbra, de onde seguiu 
para Aveiro. D'alli a pouco 
tempo estava á vista do Por- 
De-villa Nova de Gaya pen- 
sou em atravessar o Douro/ 
o que conseguiu auxiliado, 
por alguns patriotas da ci- 
dade invicta, que:lhe, forne- 
ceram barcos. 

Soult, atacado de subito, 
deu ordem para retivar, sen- 





do occupada pelo exercito 
anglo-luso. 

Pensou em retirar-se por. 
Amarante, mas viu O cami- 
nho cortado por Wellesly e 
Bereslord, o primeiro do lo 
do, de, Chaves e o segunia 
por Braga. Resolveu então 
destruir “a artilharia, quei- 
mar as bagagens e alraves- 
sar com o seus exercito a 
Serra de Santa Catharina, 
em direcção a Guimarães. 

Depois de qnormes esfor- 
ços e privações das, suas, 
tropas, conseguiu chegar a 
Orense, onde 
communicação com as tropas 
do Marechal Ney. 

Estava virtualmente ter- 
minada a segunda invasão 
dos francezes, para Portugal 
e especialmente para o Por- 
to de tão terriveis recorda- 





ções. 
Notas e factos 


Do Freixianda, para o «Jornal 
de Ouremy: 
«A ligação da estrada do Villa 







estabeleceu |. 


ho 
20 


peito 


; nad) 
Afqinonçaçha neo. 
—LUSO. 
Propriedade, da Em- 
preza da . «Patria Li- 
vre». 


Decididamente n'este paiz nem 
ha emenda, nem torna a haver 
pio E" um reino à saque!» 
assim quê so gasta o di- 
nheiro em Portugal. 


E" à imagem viva dos tempos 
otativos em que, sem lei nem 
que, tudo dora para um abys- 
mo de vergonhas. Não obstante, 
Fenton à instrucção os mise- 
reis ceitis. Caloteiam-se profes- 
sores. Paga-se-lhes um Oi derao 
vil. E como querem dedicações 
monarehicas? Ponbam alli os olhos 
todos os professores primários. 


* 

A Philarmonica Figueirense, da 
Figueira da Foz (do que é regente 
o sr. Filippo Cruz, abalisado  au- 
otor de excelleutes musiças, foi 
cumprimentar o talentoso escri- 
ptor sr. Orlando, Marçal, á viven- 
da do sr. José Maria, Luiz d'Al- 
meida,  major-commandante. das 
baterias. da, Figueira, ae do nos- 
so director, 

O sr. dr. Orlando /Marçal agra- 
deceu a. honra que lhe aí 
de ser prestada. Tambem ao illus- 
tre escriptor foi. oferecido. um 
jantar, no hotel Sampaio, pelo seu 
camarada. o distincto litterato Ela- 
no-do. Amaral, professor do Iyceu 
a que assistiram os srs, dr. Apo- 
lino Marques, professor do lyceu 





Nova de Ourem com a de Alyaia- 
zerp foi da maior importancia pa- 
“ra esta terra, não só pela grande 
concorrencia: à feira mensal, é 
aos mercados ordinarios, que: se 
"fazem tolos osidomingos, como 
pelo: transito; constante para a 
estação dos caminhos de ferro de 
Caxarias,cujo movimento augmen- 
tou” consideravelmente com este 
grande mélhoramento, 


* 

Foi assaltado; 4 kilometros de 
Thomar, proximo do entronça- 
mento da estrada para os Mon: 
tes, o carro 'da carreira para os 
Cabaços. O cocheiro conseguiu li 
vrar-se. dos mariolões, que! fize- 
ram à mesma proeza a um trem; 
que passou ponco depois. 

+ 


Em Santarem: 

Antonio Ribeiro, quinquilheiro, 
de Ferreira do 'Zezere envolvéu- 
se em: desordem'com- Edmundo 
dos Santos Oliveira e José Maria; 
ficando o primeiro com um'gran- 
de ferimento: na testa feito com 
um pau de jogo de chinquilho, 

* 


Os funeraes regios custaram 
22:1905000 réis, 

«O Dia», commentando: essa 
facto: extraordinario, diz: 

«São estas coisas que fazem 
peior à monarchia: do que os me» 
lhores “artigos dos' jornaes repu- 
blicanos, os mais brilhantes dis- 
cursos dos seus depntados, e as 
mais ferozes invectivas dos'' co- 
micios! 

Dias depois do attentado, ainda 
estando vivissima a cruel lição dos | 
acontecimentos - tragicos de 4 de 
fevereiro, pagam-se sete contos 
ans: medicos da real camara para 
fazerem um trabalho que todos: 
supporiam “ser inherente ao seu 
reargo: dá-so! perto de um conto 
«ao boticario e-:6 para cêra..,: pa 
ga-so omais de dois contos e tres 
«sentos mil réis! ] 





de Portalegre, Antonio de Abreu, 
barytono brasileiro e José L. de 
Almeida e outros. 


* 

Encontram-se entre nós os srs. 
Carlos Brito: das Vinhas, e seu 
irmão Francisco Brito das Vinhas, 
aquele commerciante na praça de 
Leanda o este empregado no com- 
mercio de Lisboa. 


* 

Em Villa Nova d'Ourem, nas 
corridas de bicyeletas, por occa - 
sião das festas aiS. Sebastião, 
que alli'so realisacam, um dos 
bicyolistas, Jost Vianna Leitão, 
atropelou uma mulher, que ficou 
:sem sentidos, fallecendo no hos - 
pital daquela villa passados 20 
minutos. ' 


% 

Os gatunos entraram em casa 

do sr. Bernardino Mendes Ban- 

darra, de Cabaços, roubando-lhe 

um “relogio “e corrente de prata, 

dois lenços de seda-e um queijo. 
. 


Em Castanheira de “Pera, tem 
estado o'sr. dr. Augusto Barreto, 
acompanhado de sua ex.”* esposa 
e filhinhos. 


* 
Acabamos de ser “informados 
de-que o comicio democratico pro- 
movido pelo “Grupo Juventude 
Republicano Figueirense, na Villa 
Verde: (Figueira da Foz), foi de 
uma extraordinaria concorrencia. 
Presidiu à sessão 0 nosso que- 
rido director o distincto academi- 
co! da Universidade: Jost Luiz de 
Almeida, que pronnunciou um 
brilhantissimo discurso: pondo em 
confronto as ideias que devem es- 
tar no peito dos que anceiam pe- 
la: independencia e bem estar da 
nossa patria-com as: retrogadas e 
atrazadas “instituições vigentes. 
Quando ointemerato demócra- 
ta: terminou, foi vibtoriado com 
uma” vibrante: sálvac ide palmas: 
sendo-lhe levantados muitos vivas, 


assim como outros aos vultos emi- 
nentes do partido. 

Fizeram uso da palavra, em 
seguida; “os oradores inscriptos, 
que souberam sair-se bem do 
seu encargo, srs. Jusé da Silva 
Ribeiro, Raphael Sampaio, Eduar - 
do Todella é Antonio Paes, que 
foram, grandemente applaudidos. 

O povo onvin os oradores com 
muita attenção é respeito, saindo 
do theatro Gil Vicente, onde o 
comicio se realison, em boa or- 
dem. 


* 

Roalisou-se em Maçãs de D. 
Maria, a festa ao Senhor dos 
Afictos, havendo missa a gran- 
de instrumental, sendo celebran- 
te O rey. Rocha, acolytado pelo 
rev. Gaspar de Sousa Ribeiro, e 

| descantes, danças populares e fo- 
- go de artifício. 

Abrilhantou a festa, à philar- 

monica de Penela. 


* 

Celebraram se os festejos do 
Santíssimo. 

Houve fogo de um dos pyrote- 
chnicos de Certã, que agradou, e 
bailes populares, tocando a phi- 
larmonica Castanheirense, sendo 
a concorrencia grando. 


FPPatacãa Liwae 


preste João Alves das Neves, dojcar mão. O Henrique deu logo 


Becco; dr. Antonio Ednardo Si- 
mões Baião, director da Torre 
do Tombo; J. M, da Silva, Ma- 
noel da Silva Alcobia é Manoel 
Rodrigues Gomes, de Lishoa; Jo- 
sé Angusto Correia, de Braga; 


ceu. 
José Henriques ha muitos an* 


nos que negociava em fazendas 
de lã e ultimamente era dono de 
uma taberna proximo do local 


Só vêr para crer, como se 


entrada no Hospital, onde falle-| costuma a dizer. 


+ Publica  annuncios commer- 
ciaes a preços muito resumidos 
—15000 réis 800 réis e à 300 
réis. 

Tem-nos tambem ilustrado, 





Antonio Mendes Felix, de Alco-jonde se deu o desastre. Contava|mas estes “acresce mais 300 


chete; Pedro Correia, de Cabaços; 
Antonio Carvalho da Cruz, de 
Alqueidão de Santo Amaro, é 
Ulpiano da Silva, de Torres Vo- 
dras. 

A philarmonica Carrilense, que 
conta mais de melo seculo de 
existencia e que foi fundada pelo 
saudoso fidalgo Hygino de Quei- 
roz, da Frasoeira, um apaixona= 
do de musica. 








* 

Na igreja parochial de Figuei-| 
ró dos Vinhos, realisou-se 0 en-+ 
lace do sr. Joaquim Lonrenço de 
Campos, professor com a sr,* D. 
Maria das Dôres Baptista, do Es- 
pinho, de Miranda do Corvo, tes- 
temunhando o acto, por parte do 
noivo, seus primos O sr. Augns- 
to de Araujo Lacerda, adminis- 
trador do concelho, e a sr.* D. 
Maria Angusto de Abreu, o por 
parte da noiva o sr. Joaquim Ro- 
drigues da Gosta Gonçalves, abas- 





Foi mordomo o'sr. Francisco 
Henriques, que empregou todos 
us esforços para o lhzimento das 
festas, 


* 

O sr. Gaetano José Dias reque- 
reu Jo governo para estabelecer 
entre “à estação do caminho de 
ferro do Entroncamento por As- 
seiceira e Thomar, Ferreira do 
Zezere, Valles, Sornache é Certã, 
seguindo “depois a Proença, So- 
breira, Sárzedas e Castello Bran- 
co, pela estrada que actualmente 
liga estas localidades, um trans- 
porte: tanto de passageiros como 
de mercadorias pelo systema' eles 
ctro-via. 


* 

No Beco de Santo Aleixo, rea- 
lisôu-se no domingo a festa a 
Nossa. Senhora da Conceição, pa- 
droeira do Reino, que foi muito 
concorrida. 


* 

—Para a praia da Figueir: 
partiram as sr.” D. Justina F. 
dos Santos Sério, D Emilia San- 


tos Serio e D. Emilia Furtado! pa 


dos Santos. 


* 

Em Casaos, de Ferreira do 
Zezere, Maria de Jesus, caiu d u- 
ma Figueira, fracturando um 
braço. 

+ 

O «aJornal de Ourem», veio a 
público, que nada tem com o 
collega «A Voz de Ourem», que 
no alto da primeira pagina tra- 
4ia-—propriedade do «Jornal de 
Ourém». 


* 

A philarmonica de Carril, aca- 
ba de sofrer grandes melhora - 
mentos, a ponto de se apresen- 
tar, “como uma das melhores 
d'estes sitios, com um variadissi- 
mo & bom reportório 

O seu progresso é devido aos 
esforços da sua habil direcção, 
composta: dos srs. Antonio Hy- 
gino «le Queiroz, descendente do 
fundador; Jos Augusto Simões 
Baião reverendo Antonio Luiz: 

- Ferreira 6 F. Caldeira: Mas, a 
par--d'estes senhores, justo & 
mencionar os nomes d'algans 
protectores que tem contribuido 

* para o engrandecimento da phi 
larmonica: subscrevendo para a 

compra: de instrumental, entre 
+ 08 “quaes: não podemos deixar de 
mencionar: os srs; Bernardino 

* Ferreira dos Santos, commercian- 
te em Lisboa; José Teixeira, em- 

pregado superior da Casa da Moe- 
da; visconde de S. Pedro do Re- 

» go da Murta, de Aldeia da Ser- 

ra; João Nemezio da Silva, de 


tado capitalista de Miranda do 
Corvo, e sua esposa, a sr, Maria 
da Conceição Bandeira e Mello 
Gonçalves. 


4 

Julio da Graça, do Arneiro de 
Freixianda, foi assaltado perto 
de Ourem por oito homens ar- 
mados de varapaus, deixando-o: 
em mizero estado, a fim de lhe: 
roubarem o relogio. O desgraça- 
do foi receber curativo no hospi- 
tal de Santo Agostinho e os me- 
liantes passeiam livremente, es- 
carnecendo da sua pobre victima. 

Ha dias um dos primeiros pro- 
prietarios d'aquelle concelho e 
de respeitabilidade, que possue 
uma quinta nas proximidades 
d'aquelle logar, foi victima-das 
furias dos quadrilheiros, que lhe 
assaltaram à propriedade, - dis- 
truindo-lhe um melancial e úm 
feijoal, 

Essa quadrilha de malfeitores 

fizeram o seu quartel general em 
Valle Travesso, 
Ha tempos que & perigosissimo 
ssar de noite em frente da 
charneca d'aquelle logar, pois se 
receia ser espancado, corrido a 
tiro ou à pedra. Hoje é em ple- 
no dia que espancam e roubam 
quem tem a infelicidade de pas 
sar pela estrada que conduz à 
estação: de Caxarias, Freixianda 
Alvaiazere, etc, 





a 

Tem estado a concurso os lo- 
gares de Parteira do partido mu 
nicipal de Thomar com 4448000 
réis annuaes e de amanuense da 
camara municipal do mesmo con- 
celho com 1205000 réis. 


* 

De Figueiró dos vinhos, sahiram 
para Lisboa; os srs. Joaquim e 
Antonio Lopes de Paiva; para 
Castanheira de Pera o sr. Dr. 
Marcelino. da Silva e sua esposa; 
para a Figueira da Foz, os srs. 
Elysio Nunes de Carvalho, com 
sua esposa e filhas; João Lopes 
de Paiva e Silva e seu filho dr. 
Juvenal Quaresma Paiva e Joa- 
quim Miguel de Carvalho, com 








sua esposa e filho; o para Tibal-. 
do, o:sr. dr. Jeronymo do Conto 
Rosado. 


* 

Em Portel, brincavam José 
Henriques, natural de Eigueiró 
dos: Vinhos, com um tal Eleute- 
rio de Carvalho, da Vidigueira, e 
serviçal do hospital de Portel. A 
brincadeira terminou por uma 
scena tragica, pois na ocasião 
em que o Henriques tentava sab- 
jugar o Elenterio foi ferido por 
este nos intestinos com a ponta 





Pornaçho do Bomjardim;  arcy- 


de uma prosa de que poude lan- 


32 annos de idade. 


A Camara Municipal de Ancião, 
nomeou facultativo do primeiro 
partido medico, vago pela apo-. 
sentação do sr. dr. ingos 
Botelho de Qneiroz, o sr. dr. 
Adriano A. de Barros e Rego, 
genro d'aquelle senhor. 

O nomeado é um habil medi- 
co e nm cavalheiro digno a to- 
dos os respeitos, 

Os nosses cumprimentos. 


s 
Em Varzea dos Amarellos, on- 

de veio passar alguns dias junto: 

de sua familia, oncontra-se 0 nos- 

o amigo sr, José Rodrigues F. 
ano, 


* 

Por Figneiró dos Vinhos: 

Em goso de licença saiu, 
acompanhado de sua esposa, O 
sr. dr, Antonio de Castro Perei- 
ra e Solla, meretissimo Juiz de 
direito d'esta comarca. Tambem, 
em goso de licença, sairam: para 
Villa do Rio, o sr. Joaquim Flo- 
rindo de Campos, escrivão d'este 
juizo, com sua esposa e gentis 
filhinhos; para Condeixa, o sr. 
Joaquim Antonio Ayres Buraca, 
or iii deste villa, acom- 
panhado de sna esposa o filhi - 
nhos, e para Santa Comba Dão, 
o sr, Antonio Augusto de Brito, 
contador d'este jnizo. 

—De visita à sua familia estão 
aqui o sr. Manoel Nunes Ferrei- 
ra e sua mãe a sr.* D. Maria da 
Conceição Ferreira, de Braga, 

—Tem estado nºesta villa O sr, 
Jeronymo Luiz Agria, do. Rio 
Maior. 

—Com suas familias regressa. 
ram da Figueira da Foz os srs- 
Joaquim Miguel de Carvalho e 
José Miguel F. David, 





Grando pechincha é o que os 
leitores: d'«A Bairrada» vão re- 
ceber.;. Um almanach rechia- 
dinho de nitidas gravaras, 

O «almanach illnsteado d'“A- 
Bairrada», ' será, como se tem 
annanciado, oferecido aos di- 
gnos assignantes do jornal «A 
Bairrada» pelo modo como se tem 
portado para com elle e seu di- 
reclor desde que foi d'<O Bus- 
saco» é será distribuido pelo 
melo custo do preço no merca- 
do, aos estimaveis assignantes 
dos jornaes: 

«Patria Livre» «Echos de 
Foscôa», «Nolicias de Silves. 

E' uma pechincha, 

O contracto avantajoso que 
estes jornaes fizeram com «A 
Bairrada» leva-os a distribnirero 
pelo meio custo, o importante 
«almanach ilustrado d'A  Bair- 
rada». 

No genero, será o primeiro 
que apparece no mercado, 


.|é um veneno. Este 








! antes, contam-se já O 
seguintes; 
«Adelino José Ferreiray— 


Pragatas e despachos—Lisboas| 


«António Lopes de Moraess— 
Mercearia ferragens e fazendas— 
Luso, 


Annuncios 





Juizo de Direito da comarca 
Uhlvaiazere 


Reitos de 10 das - 


Por este juizo, e car- 
torio do escrivão do. pri=. 


«Abilio José de Almeida—|meiro officio, correm 


Minas de esteios de lonsa 
vnhas— Pose 

«Manoel Joaquim Leals — 
AAA e ferragens—Mealha- 
da 


para 





«José Tavares» —Confeitaria 
e vinhos finos—Luso. 

«Simões»—alfaiataria—Mea- 
lhada é Luso, 

«Alfredo Forles—Barbearia — 
Luso. 

«Bazilio Santos Coimbray— 
fa de penção —S. Paulo, Bra- 
zil 

«Viuva Almeida 
Mercearia—Laso, 

«Josó Ferreira de Carvalhos 
—Mercearia—Mealhada, 

«Luiz Mirandas—Pharmacia 
—Mealhada. 

«Joaquim Marques dos San- 
tos» —Relojoeira— Anadia. 
imões Brandão» 

ci a—Brasil, 
A correspondencia relativa a 
annancios, recebe-se por todo 
este mez n'cÃ gairradas— Luso, 


& Filhop— 
















——— me 


Ratazanas —Ratin Chegou 


Contra os Ratos—Ratin li- 
quido em frascos. 

Contra as ratazanas—Ra- 
tin solido em latas, 

O Ratin é fabricado pelo 
Bakteriologisk Laboratorium 
de Copenhagen. O Ratin não 

producto 

é a cultura do iaciia que a 
sciencia caracterisou | como 
principal inimigo das rata- 
zanas causando-lhes uma 
doença que em poucos dias 
lhes Lraz a morte certa, Não 
é nocivo ás pessoas nem aos 
animaes domesticos; sómen- 
te convém afastal-o do al- 
cance das crianças e vitel- 
las novas. Compra-se em 
todas as drogarias ou por 
Tosso na casa O, Herold & 

“—Lisboa Rua da Prata, 14 


ee maa tmtm 


O" Luiza, então: vocemecê 
dá a gallinha assada ao na- 
morado!?... 

—Que quer minha senho- 
ra, não sobejou nada que 
fosse melhor... 


— mem 


Prepolcpadia pesei 
ui ada 


















editos citando todas- as 
pessoas que se julguem 
com direito a uns terre- 
nos situados no Farroio 
e Pussos, expropriados 
a José de Freitas, das 
Carrasqueiras. Antonio: 
Alves Corrêa, de Pussos 
José Fernandes Lonzã, 
de Pussos, Rosa Mar- 
tins, de Pussos, Pedro 
Silveiro d'Avelleira, Ac- 
cacio Virgilio de Souza 
Manso, dos Cabaços, 
Joaquim Gomes Gracia, 
de Pussos, Rosa Maria 
de Pussos e Adolpho 
Marques das. Eiras, de 
Pussos, para a constru- 
cção da estrada de liga- 
ção de Alvaiazere ao 
Cabaço, pára que ve- 
nham deduzir esse di- 
reito no praso. de dez 
dias a contar da segun- 
da e ultima publicação 
d'este annuncio, sobe 
pena dos mesmos terre- 
nos serem julgados: li- 
vres e desembargados, 
e assim adjudicidos à 
Fazenda Nacional. 

O escrivão, 
Augusto Teixeira da Qu- 
nha. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Servio Branco. 





João Augusto 
9. Favas 
Largo dê S. João n.º 6-— COIMBRA 


. Compra objectos an- 
tigos em todos 0s gene- 


Comprehendo 464 artigos e TOS do mais baixo ao 


16 gravuras e abrange os termos 
Va Valença do Minho, 

Entre os principaes artigos ci- 
faremos: Vagas, do. sr. Jayme 
de Faria; Valdotara. )Francisco 
Chrispiniano), de sr, Affonso Au-: 
gusto: Costa; Valença (Marquez 
de). do sr. Affonso: Augusto Cos- 
ta; e Valença do Minho, 
Fernando Falcão. ) 


mais alto valor. Obje- 
ctos em ouro, prata, pla- 
tina, cobre, metal, esta- 
nho, chumbo, ferro, aço, 
madeira, pedra, vidro, 
seda, linho, tapetes, bri- 


dosnr-!lhantes, diamantes, 


Continua a -assignar-se este/dras falsas, veludos, al- 


valioso dicionario em todas as 
livrarias: e no escriptorio da em- 
preza Lemos e G.:, rua da Rai- 


faias de egreja, cadei- 
ras de couro, quadros- 


nha D. Amelia, 47 a 49. Em| registos de santos, em, 


Lisboa são correspondentes os 
snrs. Belem & C.º, rua do Ma 
rechal Saldanha, 26 


fim, tudo que revelte ar- 


Ie antiga, 
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Alvaiazere, 80 de setembro de 1908 
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À guerra Peninsular 


À terceira invasão 
Massena—A batalha do Bus- 


saco — Ultimas derrotas 
dos invasores 


Em começos de 1810 a 
situação na ninsula era 
má. Mas Napoleão, por mo- 
tivos ignorados, não atra- 
vessou então os Pyreneus, 

Havia n'esse momento no- 
ve corpos de exercito fran- 
cezes na peninsula, trez dos 
quaes 'commandados por 
Massena, deviam invadir 
Portugal ao norte do Tejo 
ao passo que outros tres, 
sob as ordens do derrotado 
Soult, actuariam ao sul do 
mesmo rio. 

Napoleão deu, porem, or- 
dem para que as operações 
só começassem no outomno, 
o que foi de grande vanta- 
gem para o exercito anglo- 
uso, que entretanto se foi 
disciplinando o adextrando 
para a lucta, 

As linhas de Torres Vedras 

Foi durante esse periodo 
gro o grande Wellesley, 

luque de Wellington, pôde 
levantar as formidaveis e 
- historicas linhas de Torres 
Vedras, Estas linhas eram 
fortificações construidas n'u- 
ma grande extensão, Foram 
montadas no maximo segre- 
do, e tanto que o marechal 
francez Massena, que ten- 
tava approximar-se de Lis- 
boa, encontrou-as subita- 
mente deante de si, tendo 
de bater em retirada depois 
de, por indo tempo, per- 
manecer em face d'ellas sem 
ousar atacal-as. 

As linhas eram tres, a 

imeira. do. Calhariz a 

lhandra terminando em Or- 
dasqueira e passando por 
Torres Vedras; 

a segunda começando em 
Alverca e acabando na Eri- 
ceira; 

a terceira formada em 

Paço d'Arcos. 
- Massena occupara-se em 
cercar Cindad Rodrigo e 
Almeida, e a 16 de setem- 
bro marchon para o inte- 
rior, seguindo de perto o 
exercito anglo-luso, que foi 
retrogradando até á serra 
do: Bussaco, onde se deu a 
historica batalha, 

Depois o general francez 
recuou. obrigando Welles- 
ley a retirar precipitada- 
mente para as linhas de 
Torres Vedras, 

Durante o trajecto as tro- 
pas francezas punham a po- 
pulação a saque, assassi- 
nando e roubando. Um ver- 
dadeiro horror! 

Chegando Massena junto 
das linhas de Torres Ve- 
“dras, parou estupefacto em 
frente d'essa formidavel mas- 
sa de reductos irriçados de 
artilharia, e d'essas linhas 
igantescas, nas quaes Wel- 


ngton rel 





ças de que podia dispôr, e 
que se elevavam a mais de 
110 mil homens. 

Massena ainda empregou 
alguns esforços, mas inutil- 
mente. 

Depois de largo tempo, 
como Soult não chegasse 
com reforços, retrocedeu e 
foi estabelecer-se em San- 
tarem. 

Como Soult o não pudes- 
se soccorrer, começou a re- 
trogradar, Ney ajudou-o, mas 
sem resultado. 

Depois de uma serie de 
desastres mais on menos 
importantes, deu-se a fa- 
mosa 





te, deu em resultado nova 
derrota, 

Passava-se isto na es- 
querda do exercito francez. 

Na direita, Ney era mais 
feliz. mas a sua felicidade 
foi de pouca duração. Orde- 
nando um ataque sem uni- 
dade, breve pagou cara a 
temeridade. No alto da ser- 
ra, junto ao convento, uma 
divisão ligeira ingleza o uma 
brigada portugueza esperam. 
Os francezes foram metra- 
lhados implacavelmente. 

Dentro em pouco a der- 
rota era completa, e o exer- 
cito francez debandava des- 
ordenadamente. 











dos contra Junot e Soult; go- 
sando por isso reputação, d'es- 
sa reputação, que sendo bem 
merecida, se torna o primeiro 
movel da força moral dos exer- 
citos: os portuguezes, emfim, 
esses... tropas organisadas de 
fresco, e algumas de data tão 
recente, que bem mereciam o 
nome de recrutas, ainda mal 
affeitos ao rigor da disciplina 
ingleza, de valor individual sim, 
que essa fôra sempre não men- 
tida condição do soldado portu- 
guez; mas faltando-lhe esse ou- 
tro, por assim dizer, collectivo, 
essa confiança mutua entre sol- 
dados e superiores; a qual tão 
sómente se adquire depois de 





Monumento da Batalha—Bussaco 


A batalha do Bussaco 


Foi no dia 27 de setem- 
bro de 1810 que teve logar 
o historico acontecimento, 
que cobriu de gloria as ar- 
mas portuguezas. 

Vamos dar uns rapidos 
topicos d'essa batalha. 

Antes de romper o dia 


tinham os francezes consti- | 9! 


tuido cinco columnas de ata- 
que. 

Estava a serra coberta de 
nevoeiro espesso, quando 
duas boccas de fogo de Wel- 
lington começaram a me- 
tralhar os francezês. 

Trava-se então o comba- 
te, com bravura de ambos 
os lados. Comtudo os nos- 
sos cedem. O inimigo julga. 
proxima a victoria, 

Wellington  accode, po- 
rém, com dois regimentos 
inglezes e um portuguez sob 
o commando do valente Tho- 
maz Picton, O ataque faz- 
se á bayoneta. Os francezes 
iraquejam por sua vez, mas 
continuam disputando oter- 
reno palmo a palmo. 

N'um dado momento a lu- 
cta é quasi corpo a corpo, 
violentissima. 

Por fim os francezes ce- 
dem e começam retirando 
pela vertente. O desastre 
era completo. 

O general Reyner orde- 
nou uma segunda escalada 
do monte, Inutil! uma hora 
de esforços inauditos para 


ira todas as for-H a segunda escalada do mon- 
RIR POR 


Os francezes tiveram n'es- 
sa memoravel batalha 5:000 
soldados mortos e 250 offi- 
ciaes perdidos, entre mor- 
tos, feridos e prisioneiros. 

D'alli em diante, os fran- 
cezes nunca mais consegui- 
ram dominar n'um palmo 
de terreno portuguez, até 
ue em 1814 foram defini- 
tivamente batidos em Tou- 
louse, 


————— qm 


A batalha de Bussaço 


Fortissimas açções di 
gras de' gloria vereis 
quasi levados da memo» 
ria. 

Corte Real. 


Foi no dia 27 do setembro 
de 1810, que nas alturas do 
Bussaco, se deu a memoravel 
batalha, entre o exercito de 
Massena, e o anglo-luso com- 
mandado por lord Wellington. 
Mais de 100:000. combatentes 
occupavam militarmente o cam- 
po de batalha: cerca de 65:000 
francezes, 27:000 inglezos e 
29:000 portuguezes. Aquelles, 
veteranos commandados por 
um general habil e afortunado 
a quem Napoleão elevára á su- 
perior categoria de principe, e 
o povo cognominára anjo da vi- 
ctoria, tão constante havia sido: 
o resultado brilhante de suas 
emprezas militares: 0s inglezes, 
soldados bem pagos, bem muni- 
ciados, bem disciplinados, e, 
pela maior parte, experimenta- 


porfiadas pelejas e assignaladas 
victorias, 

Massena confiando tudo de 
si o dos seus veteranos, Wel- 
ligton menos ousado por si e 
pelos seus portuguezes—prin- 
cipalmente, Entretanto rompê- 
raa manhãde 27 de setembro de 
1810; e ainda as densas nevoas 
que cobriam a serra, se não 
achavam de todo dissipadas, 
quando, eram, seis horas, os 
francezes atacam impetuosa- 
mente, e a um tempo, a direi- 
ta e a esquerda do exercito al-- 
liado. Extremos de vigor se 
particam de parte a parte: fi- 
nalmente os francezes são cora- 
josamente repellidos, tanto os 
que o exercito alliado colhera 
na encosta da serra, como os 
que já se achavam senhores 
das cumiadas, De 1:250 homens 
foi a nossa perda, elevando: se 
a do inimigo a perto de 4:500. 
Não foi, porém, esta a mais 
importante para o exercito fran- 
cez; não era a diminuição 
de 4000 combatentes, era o 
vôo altivo e rapido de suas 
aguias tornando-se baixo e mo- 
roso, era o fogo do Bussaco 
crestando as azas de oiro, 
até ahi invulneraveis, do seu 
anjo afortunado, era, emfim, a 
visivel e profunda quebra em 
sua força moral! No dia seguin- 
te, Massena mentindo ao pro- 
prio caracter e Fabio em vez 
de Annibal, reconhecia mais de- 
tidamente a serra e tentava 
tornal-a. Deixando de ser audaz, 
para ser prudente, tornava-se, 
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por assim dizer, outro general, 
que seus soldados, como que 
desconheciam, e de quem a 
mesma fortuna desviava seus 
mimos. 

As tropas alliadas, pelo con- 
trario, elevadas moralmente, 
por uma victoria, alcançada 
contra os soldados aguerridos, 
commandos por um. capitão, 
que elles julgavam invencivel, 
retrocediam para as linhas de 
Torres Vedras, igualmente 
promptas a avançar, a comba- 
ter ou retirar; que já então exis- 
tia mutua confiança entre ellas 
e seu chefe, cujo saber reco- 
nheciam, e a cujas ordens 
prestavam obediencia sem mur- 
murar, Mas, d'essa gloria co- 
Ihida no Bussaco, pelo exercito 
anglo-luso, o maior quinhão 
pertencia indubitavelmente aos 
portuguezes. A força ingleza 
havia conservado illeso o sou 
nome glorioso, mas nós conquis- 
tavamol-o agora, Recrutas, com- 
batemos a par de soldados ex-= 
perimentados, e rivalisimos 
com elles. A carga de bayône- 
ta, dada em nossa direita pelo 
45.º ingloz o 8.º qortuguez, diz 
affcialmente lord Wellington, 
que jámais presenciára outra 
tão brilhante; e a do regimento 
19.º, executada em frente de: 
Sulla, não só foi notoria em 
todo o exercito, mas saudada, 
para logo, com os hurrás' en- 
thusiasticos das tropas inglezas 
que a observaram. 

Assim, foi a batalha do Bus- 
saco a aurora resplandecente 
dos feitos de armas praticados 
pelo nosso exercito em 1811, 
12, 13 e 14 e ainda mais, foi 
tambem ali, que por primeira 
vez, e com tamanha honra, nos 
desfurçámos do immercido des- 
prezo, com que os nossos allia- 
dos nos haviam tratado, na ce- 
lebre convenção vulgarment e 
chamada—de Cintra, Aqui, a 
desconsideração, ali n'essa ou= 
tra Cintra, não menos decanta- 
dae pittoresca—a rehabilitação! 
Joaquim da Costa Cascaes. 


Notas e factos 


Informam de Coimbra, que 
Francisco Vinagre de Cattalho, 
morador na Ribeira de Frades, 
mandou prender a menor de 9 
annos, Rosa de Carvalho, por ter 
entrado n'uma sua propriedade e 
tirado cinco pequenas melancias 
do refugo. ! 

A grande criminosa veio presa 
para Coimbra, com participação 
do regedor dirigida ao sr. admi- 
nistrador do concelho. 

S. ex.º tendo conhecimento de 
ue as cinco melancias tinham si- 
lo avaliadas em 60 reis, mandou 

em liberdade a auctora do hórr= 
rribel crime, 





* 

Lemos n'um jornal que no 3.º 
districto criminal de Lisboa, foi 
ha dias julgada e condemnada na 
pena de 4% dias de prisão, uma 
tal Maria da Conceição Ferreira, 
meretriz, accusada do crime de 
embriaguez e offensas á moral, 


Do respectivo cadastro consta 

que já foi presa 243 vezes! 

Como isto nos indigna! 4 

Se ella se embriaga, está no 

seu pleno direito. Mas é que per- 

» de a Mramontana e ofende a'mo- 

ral publica, dir-nos-hão por cer- 

+ + Obt; à moral publica, o gran- 

— dissmo Push 

E' só para O que serve. 

* gs 

”, O sr. Ferreira do Amaral, em 

“resposta a um substancioso e suc-| 

culento discurso que o ox-futuro 

ministro da guerra regenerador, | 

sr. Pimentel Pinto, perdendo mais 

uma boa occasião de estar calado, 

proferiu ha dias na camara dos 
pares, sahiu-se com esta: 


sjoradores, 


Watria Livre 


enthusisticamente applaudiu os nuto e que nas adegas ainda haja 
“muito do velho. 

A mesa era composta pelos srs. * 
dr: Apolinio Marques, digno pro-! Em F. do Zezere, falleceu o 
fessor do lIycen de Portalegre, sr. Antonio Rodrigues Anthero, 
presidente da commissão munici- ' gerente do Hotel Valles. 
pal republicana da mesma cidade] O seu funeral foi civilmente, 

e director do Intransigente» que a 
presidiu secretariado pelos srs.) Devido aos esforços do sr. Au- 
Carlos d Oliveira e Fernandes Soa-|gusto Gouvêa, presidente da ca- 
res. mara de Ferreira do Zezere, está 

Fizerám uso da palavra os srs. [construida, até ao extremo do 
José Luiz Almeida, distincto |concelho, nó Tonco, a estrada de 
academico, José Ribeiro, Annibal|ligação para a séde da comarca. 
Cruz e Silva, que foram muito ap-| Não póde, porém, coneluir-se: 
plaudidos e finalmente o sr. pre-ja ligação, e apenas falta pouco 
sidente que largamente se referiujmais de um Kilometro, outro 
à questão da pesca. Touco e Alviobeira, sem que a 

A anctoridade estava represen-|camara de Thomar sé resolva a 
tada por 6 policias sob o comman [formular um orçamento razoavel. 





“Poderá ser assim, mas este 
logar, o de chefe do governo, tem 
agora maior número de preten- 
dentes do que quando en tomei 
conta do poder!,, 

* Convem esclarecer que O sr. 
Pimentel Pinto, allirmára ser a 
situação de agora de maior gra- 
vidade que em 4 de fevereiro, 

Boa sabida não haja duvida, 
: apo sr. Ferreira do Ama- 
a | 


* 


Em Lisboa, na Rotunda da Ave- 
nida, foram presos 0 grumete n.” 
4:273 do corpo de marinheiros e 
um ' tal Antonio dos Santos, que 
alli andavam a palpar varias pes- 
soas. - 

- Não se fazia preciso tamanho 
Tigor. 

Mandassem-nos para cá, que— 
louvado Deus!—de mais tinhamos 
nós com que se elles entretives- 
som... 

““Tinhamos é ainda temos, foliz- 
mente, 7 
* 

Foram postas a concurso a es- 
“cola masculina de S. Simão, Fi- 
gueiró dos Vinhos, é femininas 
do Maçãs de D. Maria é Alvaiaze- 


* 
A proposito de ter: sido fixada 
a lista civil do sr. D, Mnnoel em 
um, conto de reis por dia, diz o 
«Figaro» de Paris: 
- «0 rei de Portugal não 6, ain- 
da assim, O mais mal pago dos 
- Soberanos europeus: ha tres cujo 
orçamento é inferior ao seu. São 
elles: o. rei da Grecia cuja lista 
civil é de 265 contos annuaes; o 
da Dinamarca, quo recebe por 
anno 334:4895600 reis, mas que 
tem de Pagar à sua custa os apa- 
- úagios da coroa; e o da servia, 
que, só recobe annualmente 240 
contos, . exactamente 240 contos, 


do dum cabo. A exiguidade do primitivo or- 
Após o comício a Juventude |camento deu origem a ficar de- 
Republicana. foi cumprimentar o|serta a praça é, assim, pela falta 
rande pensador dr. Theophilojde construccão deste pequeno 
raga que os recebeu commovyi-|ramal continuam e os habitanter 


damente agradecido. 


à 
De Ferreira do Zezere saiu pa- 


das povoções proximas, a das 
a volta do 4%. Kilometros pela 


Chronica de Paris 


O gesto do imperador 


O imperador Gailherme 11 
tem o dom de fascinar as gen- 
tes, tanto com as suas palavras — 
pois falla muito—como com os 
seus gestos, o que não é dado 
senão aos seres proviligiados e 
aos grandes gênios. O impera: 
dor de Allemanha poderá não 
ser um genio, seria, porém, 
negar à evidencia, não lhe re- 
conhecer os dotes que o collo- 
cam acima dos outros chefes de 
Estado. Se os: tempos em que 
vivemos fossem outros, ou se 
Os successos e 0 meio em que 
elle vive se prestassem asisso 
vê-lo-iamos adquirir os mesmos 
merecimentos e realisar asmes- 
mas grandes emprezas que'o 
seu illustre-antepassado-o gran- 
de Frederico. Eu, que tenho 








Venda dos Tremoços para séde 


ra-a praia de Espinho acompanha- [ta comarca em Tliomar. 


«| do de sua esposa o sr. dr. Anto- 


nio Augusto Cardoso de Mello e 
Castro. . Tambem saiu para a Fi- 
gueira da Foz o sr, Fernando Cal- 
deira, professor official do Carril 
com sua esposa, bem como o sr, 
João Maria Tenreiro, aspirante de 
fazenda nºesta villa. 


* 


Após alguns dias de demora, 
retirou para Santarem o sr. dr. 
Jost Gotrim da Silva Garcez, pro- 
fessor do Seminario d'aquella ci- 
dade. Avcompanhou-o sua estre- 
mecida mãe. 

Com o presente numero 49, 
entramos no 2.º semestre do 1.º 
anno, 

As nossas felicitações a todos 
que nos tem auxiliado —assignan- 
tes annunciantes e collaboradores. 

* 


Em direcção às cadeias da co- 
marca, saiu das cadeias de Fer- 
reira do Zezere o supposto auctor 
do crime de assassinato na Pom- 
beira. Continua negando o crime, 
mas caindo em palpaveis contradi-| 
eções. 

* 

Tomou posse do logar de fa- 
cultativo do 4.º partido munici 
pal do Ancião para'ó qual foi no- 
meado, o sr. dr. Antonio A, de 
Barros e Rego, que, além de ser 
um habil médico, tem para todos 
maneiras muito agradaveis 6 fran- 
cas, além do outros dotes que o 
tornam digno da sympathia que a 
todos inspira. 





* 
Realisaram os srs. Arthur Se- 





“exactamente o mesmo que o pre- 
“sidento da republica franceza. 

O roi"da Suecia, cujo reino tem 
uma População sensivelmente igual 


= tá! jd” Portúigal, recehe por anno 


quasi que a mesma somma que'o 
rei Porvguez 395:0385900 reis. 
“O rei mais bem pago, se se to- 
“ mar por termo de comparação a 
cifra dapopúlação, & o de Saxe, 
ja lista “civil vattingo a! reis) 
137:5005000, “quando: o'reino 
de-Saxe, não tem mais de 4 mi- 
“Jhõos de habitantes. 
Em todo o caso,'os'saxonios 
ainda estão com sorte: não pagam 
“A rainha. Sua magestade, como 
'>0s senhores devem estar lembra- 
dos, fugiu haannos'do lar con- 
jugal como professor dos filhos. 











“  Alliviou assim o'thesonro público: 


"Quem “não se sentiu nada allivia- 
do” foi'o marido que ainda por 
cima teve de lhe fixar uma pen- 
são saida do seu bolso particular. 

* 
Novo comício democratico na 

“ Figueira “ da “Foz promovido pelo 


“5 grupo Juventude Republicana Fi- 


- "gueirense, napraia de Buarcos, 
“mo thêatro Duque. Apesar de ser 
+30) domingo e as distrações abun- 
farem, concorreu muito povo que 


queira, Arthur Fortado, Manoel 
da Silva, Basilio Lacerda, Augus- 
to Cardoso e Manoel Gameiro San- 
tos, de Ferreira do Zezere, uma, 
caçada na Serra da Cicó que ex- 
cedou toda “a espectativa, sendo 
abatida muita caça, especialmente, 
perdizes. 


Estes cavalheiros “quo se hos- á 


pediramem casa da sr." D. M.* Au- 
gusti Pimenta, em Abiul, rotira- 
ram! vardadeiramente maravilha- 
dos com as gentilezas captivantes. 
eatlunções que lhes foram dispen- 
sadas por esta veneranda senhora 
bem como pela sr.* D, Luz Fur- 
tado. 


* 
Em Ancião, tem estado acom- 
panhado de sua esposa e cunha- 
da, o sr. dr, Manuel Moreira 
Feio, digno inspector da policia 
administrativa de Lisboa, 


* 

Já começaram as vindimas 
nesta região, devendo a proda - 
egão ser melhor do que se jul- 
gava, e O vinho, attenta as boas 
condições em que a vindima é 
feita, de superior qualidado. 

Pena é que elle se esteja ven- 
dendo por preço bastante dimi- 








AMA 
ALMERON 


Fallecen este estadista o uma 


das primeiras intelligeucias de f 


Hesganha, 

Nicolas Salmeron  y Alonso, 
nasceu em Alkama la Seca 
(America) em 1838. Frequen- 
tou a Universidade de Granada, 
collaborou nos jornaes demo- 
craticos de- Madrid, a «Discu= 
siôn> o a «Democracia» (1860), 
o foi professor auxiliar na fa- 


-|culdade de philosophia e leltras: 


da capital, 

Em 1867 prenderam-n'o como 
republicano filiado numa socie- 
dade secreta, 

Por occasião da revolução de 
1868 foi nomeado membro do 
«comitê» revolucionario e de- 
pois deputado ás cortes (1871), 
onde proclamou as doutrinas 
republicanas. Apos a desisten- 
cia d'Amaden do lhrono d'Hes- 
panha (1883), foi-lhe confiada a 
pasta da Justiça no gabinete 
Figueras, sendo eleito presiden- 
te do congresso, preconizando 
no seu discurso inaugural uma 
republica federal e conservado- 


d. 
Presidente da republica, em 
substituição de Pi y Margall,re- 


muito amôr à França, onde os 
acasos da fortuna: me fizeram 
tomar fundas raizes, confesso, 
sem que essa affeição sofia, 
que “sinto sinceras sympathias 
por: esse homem que considero 
como o prolotypo dos verdadei- 
ros chefes de Estado. E intelli- 
gente, diplomalico, energico, 
amante do seu paiz; para cujo 
engrandecimento trabalha sem 
descanso 9, por uma causa tu- 
do, o que já não é pouco, é um 
honradissimo chefe de familia, 

Tenho seguido sempre com 
curiosidade, e não poucas ve- 
zes com verdadeiro gosto, ape- 
sar de pouco aífecto que me 
merecem os monarchas, os 
actos e gestos d'esse homem 
Como muitos, Lendo sido redu= 
sido pela sua maneira franca € 
alé pelos seus rasgos soberbos, 
que accusam n'elle uma convi- 
cção profunda e uma vontade 
rme. Esse homem. é um ho- 
mem leal, basta ver-lhe o olhar 
franco e penetrante para adi- 
vinhar que elle tem um nobre 
coração. E nestas condições 
estou persuadido de que só en- 
tram no seu espirito ideias no- 
bres e grandes. Talvez se en- 
gane por vezes, devido às suas 
impaciencias e ao seu tempera- 
mento impulsivo, mas não creio 
que elle jámais livesse o propo- 
sito. deliberado de preparar no-: 
va guerra contra a França, cu- 
jos resultados seriam funeslissi- 
mos. para ambas as nações, e 
isso sem prognoslicar qual se- 
ria a vencedora na colossal con- 
tenda, 

Sou daqueles, contra o ge- 


tendem que o imperador-Gui- 
lhermo deseja manter a paz é 
com ella reconciliar-se com a 
França. Qual será o preço des, 
sa reconciliação, se algum dia, 


questão se faz nesta pergnta.. 
Será pela entrega da Alsacia ou 
da Lorena à França? Não é pro- 





primiu energiçamente os movi- 
mentos contrarios; mas os ata- 
ques dos seus inimigos, e sendo 
hostil à pena de morte que as 
cortes recusaram abolir, demit- 
tin-se. Reeleito presidente do 
congresso, debalde protestou 
junto do tribunal supremo con- 
tra o golpe d'Esiado de Pavia. 

Depois da restauração affon- 
sina foi viver para Paris. Auclo- 
risado pelo ministerio a voltar a 
Hespanha, em breve foi resti- 
tuido á Universidade. 

Depulado às córtes em 1886, 
fundou o partido centralista, in- 


'termediario entre o grupo re- 


volucionario de Ruiz Zorrilla e 
o possibilismo de Castelar. 


merda 


vavel, pelo. menos: no que diz- 
respeito à primeira d'estas pro- 
vincias annexadas à Alemanha, 
como consequencia da guerra 
de 1870. Será pela neutralisa- 
ção-ou autonomia das duas pro- 
vincias? Quem sabe! De Loda a 
maneira não se pôde negar que, 
emquanto existir essa dupla fe-| 
rida, a França não poderá sem 
decoro,  reconciliar-se com a 
Alemanha. Bem o sabe o im- 
perador Guilherme e sabendo-o, 
não deixa de. prodigalisar à 
França toda a sorte de amabi- 
lidades... não será isso um in- 
uicio? 






val parecer da gente, que en-| 


chegar a effectuar-se? Toda a! 








que se não passariam muítos an- 
Dos, Sem que vissemos, o im- 
erador Guilherme - em, Pã 
ido e festejado por mui- 
tos dPaquelles que. hoje, pela 
fôrma ou pelo que dirá, fingem 
ainda despreza-lo. Esterdespre= 
zo, a exislir, seria injusto. Te- 
nho a firme convicção -de que 
uns e outros; -francezes-e'alle- 
mães, desejam ardentemente: 
esquecer os aggravos e apertar 
as mãos. 

Para chegar a este resultado 
o gesto do imperador é sempre 
o mesmo, Aproveita lodas as 
oceasiões, para” feslejar,-o que 
da França lhe vem, contida pa- 
ra visitarem o pais e a côrle os 
sabios mais eminentes e os ar- 
tistas mais notáveis da Repu- 
blicaz Ullimamentescondecorou; 
comespécial-ostentação, alguns 
militares francézes-. Que" mais 
falta; para; dar,a entender que 
elle tem. v, animo, sulficiente- 
mente preparado, para o /osculo 
da reconciliação suprema? O seu 
ultimo: gesto, do qual pouco se 
faliou porque; muitos não o com- 
prebenderam foi o seu intento — 
communicado ao governo fran 
cez—de passar, algumas. horas 
em territorio francez, na occa- 
sião da, sua, ulli iagem à 
províncias, annexaç nde | 
veram logar as grandes mano- 
bras do exercito alemão. Não 
chegon a transpor, a fronteira 
porque não. quiz, dando um pre- 











Lexto fulil: 





De Bocage 


Indo o Bocaga uma voz 
A cavalo num jumento, 
Cujo pescóço oxcedia 

O mutural comprimento, .. 


Encontrou um individuo ' 
Tão magro como ur espectro + 
Que, sorrindo, perguntou: 
«Vende-se o pescoço ao motto ?» 


Mas Bocage, quo não era 
Para eslas graças, ao cabo, 
Leva uma das mãos atraz, 

Do burro, erguendo-lhe o rabo; 


Com outra mão indicou 

No sulco o vermelho centro 

E diz: «Quer fazer hegócio ? 
Pois venha: cá para dentro.» 


Muttos Mar, 





Almanath ilustrado d'<A 
: Bairrada» para1908 


Continuação dos annuncios: 

«Ferreira Gonçalves & Barreto» 
— Adubos —Cantanhodo. 

«Adriano Cerveira: Baptista» — 
Loja do Catrino —Mealhada. 

«A, de Mello — Vaecariça — com 
Agencia faneraria», 

«Evaristo Augusto Carolino)— 
Pharmacia Ançã. 


Cambios 


Tem regulado pelas semanas 
anteriores o cambio entre Por- 





Ha pouco tempo esliveram 
em Paris, ainda que poucas ho- 
ras, dois filhos do imperador, 
altenção muito significativa. Eu 
disse então, como comimentario, 

E jr 


tugal e os demais paizes, 

As libras dão o agio.de 690 
réis. pelo qual se vê 0 que o 
premio do ouro. tem subido do 
ha mezes pára cá, 








